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O carcereiro Rocha soltava presos à noite para roubar carros. Um deles "caiu" e
todos foram presos em seguida. O novo delegado-chefe da 6o. SOP, dr. Edival Ri-
beiro já demitiu o carcereiro e come çou a fazer uma limpeza na delegacia. "Va-
mos acabar com essa história de preso ficar trabalhando por a, afinal, preso tem
que ficar na cadeia". Outra boa nova de Edival: "Estamos renovando o pessoal e
não vamos dar trégua aos ladrões de carros e a todo o tipo de marginal".

Ninguém sabe o porquê e nenhuma das partes envolvidas

quer falar nada. Mas o fato é que a ocorrência número

0495 do livro de plantão da Delegacia de Foz do Iguaçu,

registra a queixa de Clodovaldo Gaili dizendo ter sido

agredido de forma violenta por Roberto KelIer.

Os motivos ninguém sabe ainda, mas comenta-se na cida-

de que teria alguma coisa relacionada com o famoso es-

cândalo do 3 x 1, onde GaIli foi o principal protagonis-

ta. Segundo pessoas que assitiram ao entrevero, o empre-

sário Roberto Kelier teria desferido vários socos e ponta-

pés em Galli e só não aumentou a surra porque ate saiu

em disparada, indo sem seguida registrar queixa na DP.

SP"A DIZ QUE
o

TERCIO MENTIU
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BLOCO DE NOTA FISCAL
EXTRAVIADO

ADEMAR NISHI, comunica que
extraviou 1 Bloco de Nota Fiscal
série 81 - n.o. 050 a 100 a mesma
encontra-se sem efeito por ter sido
cancelado.
Foi, 10/02,'84

BLOCO DE NOTA FISCAL
EXTRAVIADO

ADEMAR NISHI, comunica que
extraviou 1 Bloco de Nota Fiscal
série 81 - n.o. 050 a 100 a mesma
encontra-se sem efeito por ter sido
cancelado
Foz 11102183

VENDE—SE
URGENTE

Uma casa de alveria de
164m2, terreno de 900 m2
situado na Rua Padre Mon-
toia - próximo à estrada de
Porto Meira. Tratar pelo
fone: 74-2861.

NA DIVISA DE MEDIANEIRA VOCÉ ALEM
DE COMPRAR SEU CARRO NOVO OU

USADO, TEM TAMBEM A SUA DISPOSIÇÃO
UMA AMPLA OFICINA MECÂNICA
COM SERVIÇO DE AUTO-PEÇAS.

Av. 24 de Outubro, 3230- Fone: (0452) 64-1217 - Medianeira - Paraná

- kr
Oficina mecánica, Saçao de ossuttencia tecnuca
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Em Medianeira abasteça no

e Abastecimento a gasolina,
diesel e álcool
• Lavagem, Iubrificaçâo
• Borracharia
• Vendo de pneus e câmaras
• Lubrificantes e filtros

AO PASSAR
POR MEDIANEIRA
CONTE CONOSCO

Praça da Matriz - Fone: 641364
Medianeira - PR,

Numa Assembléia Geral que
contou coma participação d
aproximadamente cinco mil pe-
soas, a COTREFAL (Cooperativa
Três Fronteiras), elegeu sua nova
diretoria e aprovou as contas do
exercj'do de 1.983.

Lideranças de toda a região
Oeste estiveram presentes, incluin-
do os deputados Antonio Mazu-
rek, Sérgio Spada Tércio.,

Num clima fesávo os associa-
dos homenagearam e reconduzi-
ram à presidência por mais um
triênio, o pioneiro Inácio AIoS'-
sio flonel que prometeu na oca-
siao dar continuidade aos traba-
lhos até hoje desenvolvidos e am-
pliar o atendanento aos coope-
rados.

Ignácio AloySk) Donel, 48 anos
de cooperativismo e 13 na pre-

sidêiicia da entidade, foi recon-
duzido a presidência num clima
de festajá que coincidiuAssem
Néia com OS 20 aix)s de ativi-

dades da ('otrefaf e o quadrage
mo oitavo aniversário de Donel,

Em comemoração a data, o ani-
versáriante foi brindado pelos fun-
donarios com um traje gaúcho
que muito bem trduz as raízes da
cultura da grande maioria dos as-
sociados.

O 'rRlÃNGuLO ECONÓMICO
DA COTREFAL

Expandindo suas atividades , a
Cotrel entrou nestes últimos
anos e com muito sucesso no setor
da agmindústrk. atratss da aqui-
sição da Oleolar de Céu Azul. Re-
centemente a Cooperativa come-
çou a dirigir suas atividades lam-
bem para o ramo de consumo.
Atualmente ela possui supermer-
cados em Medianeira Santa Hele-
na e Céu Azul, estando previstas
inaugurações de lojas em Matel-án-
dia, Diamente do Oeste. Missal,
São Miguel do Iguaçu, Santa Te-
rezinha de liaipu, Santa Rosa do
Oco ,, e Flor da Serra. Estes super-
mercados. que segundo a diretoria
vêm determinar a conclusão do
"triângulo econômico" da coope-
rativa devem promover um fatu-
ramento estimado em 9,5 bilhões
de cruzeiros, sóme fite em 194

Os demais nomes mie - com- -
põem a chapa, ao lado de Donel,
são: Hugo Leopoldo Heinzmans
diretor vice-presidente, trinco da
Costa Rodrigues - diretor secretá-
rio e mais Alesio Koeann, Jantiá-
rio Ilortolini. Ed' ando Sch'tan-
dier. Afonso P on. Arlindo Ceri-
cato e lw Quagliotto. Foi ainda
escolhido o conselho fiscal para
e ano de 1.984 que ficou conSti
tuido por : I'edro Rossini, Luiz
Locks e Lauro Paulo Konsren,
José Antonio Ros,so, Leonir
Maraschjn e Isai:,'. Strasser foram

t)onel foi recondu: idO a

clima de festa
eleitos suplentes.

'UMA ATIVIDADE RENDOSA
E (OMPENSADORA"

A satisfação da associados fi-
cou claramente evidenciada na
assembléia grral do dia 4. O con-
tentamento dos agricultores se re
fletia através de calorosos aplau-
sos e nas consersas paralelas.W'il-
son Mureoso, por eop!o é agri-
cultor em Flor da Serra, e elogiou
a assiênda técnica prestada pela
Cotrefal aos anciados. Esta assis-
tência tem melhorado (i
produtivo e Maniso ainda acres-
centou que o cooperativismo for
talece os laços de amizade.Nelson
Antonio Centeno, manifestou
seu contentamento ao falar das
vantagens que viu quando se tor-
nou associado da cooperativa. "A
agricultura se toniou uma ativi-
dade rendusa e compensadora
graças ao melhor preço pago pela
Cotrefai e os reajustes de preço
que são repassados ao produtor",
afirmou.

UM POUCO DE HISTORIA
A Cotrefal teve sua origem no

ex distrito medianeirense
sal. no dia 19 de março de 1.964
quando 55 agricultores se reuni-
ram numa das dependências da Si-
pai Colonizadoraam o propesi-

lo de criar uma cooperativa de
consumo e produção. Inicialmen-
te foi denominada Coinasil - Co-
operativa Mista Agricola Sipal
Ltda.

Ela iniciou sua atividades con
55 associados e hoje possui
4.075. O índice de progresso da
Cooperativa é um dos mais altos
(li) pais. Em vinte anos sua capa-
cidade armazenadora cresceu de
IS mil sacas para 4.533,000.Ho-
je possui 865 fundonarios e o
faturamento verificado no final do
exercido de 1.983 atingiu a sur-
preendente cifra de trinta e oito
hilhoes. setecentos e setenta mi-
Iboes e cem mil cruzeiros.-D9 a
te dos agricultores associados no
futuro da Cotrefal e lógicanrn'
te na agricultura cio Oeste para-
naense.
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FAZ s3:d a todos çunto o presente edital virem ou
conheczzento tverern que sorao A.iuiT,,DOd Os bens penhorad
exeçuI,açtos FiIOLITc VitGS P12120 e LtCED3 GIZZ PIT'T.,n
17/02/134, s 09:00 horas, na cede dc@te Juizo a Rua Benjamir

,nt,d?,neota cidade, os seguintes bens:"Lote urbano nr,22
dra 32 1 uituado no loteatoento denosinado PRCU RZSIDn.CLL 1
Li12Z,con a re.i de 455,00m2( uatrocentos e cirnuenta e cirto
troa (uidrados), com as div1sas,meti-c.ens e confrontaç5es cc
tes d atrica1.-s nr.15.298 do Registro 1mobi1ii-jo local.Cor
:cno erfeit6ria ura cana de alversaria,cobei'ta de 1age,ned
roxirtadononte 15i 3 O0m2(cento e cinuer,ta e seis metros quad

ranrno estado do conce1'vaço,cuja área encontra-se murad
israa e os fundoo,eendo a parte da frente e/grade de ferr

bis portes.
 CrZ 7.500.000,00(sete milhões e quinhento

ae ExecuçiZo,nr.963/83,novjdo por LiiUDtJS
E, para que chew, ao conhecimento de todos e ninu

drn 41eaa- soi- :cia exlieciiu-Oe o prese' editd cue aera
ado j.ir 03(tr: vezes no jornal de as a e ccs1aço loca), a
- ca'	 do ac o no lugar ae coetuie dos Juizo •Dada e Pa
esta cidade	 )orce de	 do	 stado do Paran, ao
e d:	 a es a ac.em o do	 o de mil novecentez e oiter.t,

,Rosa Isabel Baz'u(i,iosx.
ur,,	 ,d, datJo:-afej e subscrevi

-Dr,doberto . . arras-
Juiz de ireitc/dz C Vara -',eI

PEL
AVISO DE DESLIGAMENTOS

Para realizar melhorias serviços de manurenç5o em redes e subesta-
çdes, garantindo ao mesmo tempo maior segurança aos que executarifo os
trabalhos e ao público em geral, comunicamos que se torna necessário in-
terromper o fornecimento de energia elétrica.

CASCA VEI	 DIA 12/02/84- DOMINGO

DAS 11 ÀS 12 HORAS	 -
AI-ETA: JARDINS CRISTAL. A ('LIMA Ç4 O. PALMEIRAS (PAR-
CL-1 LMEN1E), COQUEIRAL (PARCIALMENTE). PARQUE VER-
DE E CQ?sLMI!)ORES R URAIS.
C.IPJT.4() LE()N!D.-IS ,tIARQU'ES
D-ISXÀS :3 110k-IS
AFETA: C.4P17'À() LEON!	 MARQUES. BOM JESUS E ('tIA -
SIMJD ADES R LR 415

ASSIS CH .'1 71-'A tJBR li \1)
AFETA RUA PRES. KEVNEDY E TRAVS VER SAIS, RUA AR-
GEATLVA E TRANSVERSAIS, RUA URUGUAI E TRANSVER-
SAIS, RUA MIA-IS GERAIS e rRAxsIFRSAIS. TELEJ'-IR E
COTIA
('ORBELIA.
DilS.SAS 13/lORAS.
-11-ETA: (I'ORIlÉ//A, .VOSSA S!-NHORA DA PENHA, VILA G.

hR4G-i\lI'-.'-1 /IRA GANI- Y. IGLATU, LONGUI4VÓPO/JS E
CONS UMIDORES R UR.-1 IS.
PALOrLVA. -
1)-IS XhJII AS 10 HORAS
AFETA: IJp/1)f'N.4 1- TRANSVERSAIS. RUA CINCOE,\I)
DE JULHO E TRAXStERSAIS, RUA PRIMEIRO DE MAIO E
TRANS VFRSAIS. GIOMBELLI. CEREALISTA E COOPERIALE.
GUAIRA.
DAS 9AS /0 1/ORAS
AI-ETA: Ruo !"RAJVCJSCO MVRTIV/IO E TRANSVERSAIS,
A i. GETUIlO VARGAS E TRANSVERSAIS
DAS)! ÀS 12HORAS.
AFETA: RUA OSVALDO CRUZ E 7RANSVERS.41S, RUA QUA-
TRO E TRA.VSVFRSAIS, RUA SEIS E TRANSVERSAIS E RUA
SETE E TRAjVStER,-IS,1/S -
OBSERVA ÇA O: OS /)Es/J(;AME.\ 105 ACIMA DEPENDERA C
D'IS UONI)IÇOES A TMOSFERIC-IS

20 ANOS DE COTREFIL	
Informe Publicitário

UNIÃO TERRA E

TRABALHO



CALOUROS
FESTEJAM

VITÓRIA
Com um desfile nas principais ruas da cidade, os

calouros da FACISA Faculdade de Ciências Sociais
Aplicadas de Foz do Iguaçu, comemoraram o ingresso
para os cursos de Administração e Ciências Contábeis.

O Vestibular foi nos dias 1, 2, 3 e 4 de fevereiro e o
"trote" foi no último domi nqo.Ahaixo os aprovados.

ADMINISTRAÇAO

Wagner Luiz (ia Silveira
Marcos Ce lio AI tu),
Maria de Falima lar(ins Lavado
Luis Alberto K/,afil Amari
Margarete 0uz
.!arsdino JOaO Kreut:
Esaú Se/ia isit
Izabela Yanid de C'a,npos
O mi/tua Lajuente
Luis Wln,ar liotiotro
Sergio ,lntonio de Campos
Rubens Rodrigues
Ezequias Pacheco Dias
Valdei/so,, Vieira ,lh'es
Sandra Regina da Silva Pinda
Ldon Luiz Sada
iran Luis Barros Nunes
Jaime Karan
Helena Gnjsli,ia da Silva
Si/via helena Gonçalves
Francisco Ra,nao
Edgar Kafer
Jonas Marques Veiga
Dma A dela Gaviãin
João Nede!
Claudear Francisco Sa/ustnino
Reina/do Rodrigues
José A lcettzar Santos
Waldt'mir Mariini
Elói me cio Sturn Ko!
Vaiter %jartin.ç de Oliveira
Nilion de .Vadai
ilizabetiz do Carmo IVefrjej,
Celso Rogério Sauer
,lt:ton( Narcí.ço Soares Neto
Denise Mar! ias de .4 nau/o
.t!ar/isa Terezinha .4 Zt'I't'(iO
Osmar dos Santos
Maria Cristina Ramires
Julio Cesar Ramirez
Elisa Saviato
leitor Sei; ilur de Abreu A ,zgdi
Manilsa de Fátima .4 sciedo
Nilce dos Santos
Pdti,na hiena adcte de Freitas
l,uiz Roberto da Silva
.-lnge!o R. F. ('asso!
('laudia Aparecida Gui,nnrcies
Jciao Pedro .4knair
João Mczi'rudes

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

1.0 perito ) o Ii io $.
Mano Jose Batista
Jairo .4 1/tento Se/iene,;
Fitivio Eisc!e
Dedo Luiz cruz
Sergio Da,ziel Manint's
juiz Carlos do Carmo
Ralime Ghanem C/zaker El Kadri
Ru/,e,,s Antonio Grancio Postali
jifangstc!a Cintia Vetordil,,
Sy/via Rocha Si,nões
Vandenlei .1 ntonio Bravin
Cristiano lo scan Fernandes
,Ha,e! Simões da Silva
fui: ,lntonio Bni:o
l.eide das Graças Oliveira
Jorge Li/Ir
juiz ,l/herro (nlli,z
Vera Maria Kasper
José Francisco dos Sant ' Veto
Ederson RaJãg,,in
Vi/cio Fraga (li' Aragõo
Paulo Luiz t!uller
Rnrely de Fatima Souza
Luiz ('4rlov Leu/iam
Paulo San! i
('ar/oS JOO,'i' de C. Da,'it;
.lan,çc f'ani'ott,
Liii: A ntonie Pereira
Eliane Vieira
Darei Juiz
Ernesto .4 /,adie
carlos Paredes
1-,,lias iinoski
•t!aigarda Casati, Steng/tel
Pedro I. opes de 4 ime ida
(esar Augusto Pilonejo
Luiz Fernando Goizçaiie
I'almirc Poscarnai Dela
I:dn,/s,c,, carneiro da Si/ia
Likar .11arraui
Vera Cristina F"iala
Rei,,er J!arti.', li'eise/zeinu'r
Vil:a Bechil,, Quciroz
1 dor lhes dos Santos
isa!',! (riç(j,,a Pinsan
Seita Reipua Rio!
Da/ia Varia de Sou--a
Fidc't 1

Pipo dos Santos

EXPORTADORES REVOLTADOS!

pV
COL^~G^	

o

CRIME EM
TOLEDO
GERA
PROTESTOS
O brutal asszsinatO dl) jovem

tdeval Gasparetto morto na lo-
calidade de Três Bocas pelo Sol-
dado PM Jaci; VuelroL trou
em Toledo uma onda de protes-
tos encampada iiidusive pela
classe polít ica e pelo próprio
poder ptitilico municipal que
m ais uma vez, apontou para a
existéncia de tolsões de arbi-
trariedade dentro da corpora-
:aõ que precisam ser extirpa-
' los- e com urgência. Expulsão
e cadeia é mímino que se impõe
cm te mios de punição..

O crime que revoltou Tole-
( lo é mais um atestado de que a
PM, pelo menos aqui no Oeste,
ainda tem muito que aprender.
Reci&-se quem precisa ser icei-
cado. E substitua se quem preci-
sa wr substituído.

O estúpido assassínio sX) jo-
vem Ideval Gasparetto, ocorrido
no ultimo sábado, motivou mi-
dainiente urna energíca nota de
plotesto do Diretório Municipal
do i'\IDB de Toledo. No docu-
mento assinado pelo Presidente
Cc Ison Leornardi, o partido

que tudo fará "para ajudar
na apuraio das irregularidades",
a fim ole que a ixilicia a partir
de aora"esteja realmente a
serviço da segurança do povo
Toledano"

'das, muito mais contudente
foi a nota dada a público pelo
prefeito ,%Jbino Coriza Neto.

o posicionamento decidido
de um prefeito do PMDB que
não admite sob hipótese algu-
ma a existência em seu Muni-
cípio de uma quadriha criminosa
vestindo a fada policial Militar.

(ora/za. que exigiu do pró-
prio secretario de Segurança Pú-
blica e do diefe da Casa Civil
provi ciências imediatas para apu
ração de responsabilidade dos in
tegrantes cia P1 envolvidos no
crime (além de jacir outros sol-
da(los estão implicados) sou-
tøii ainda designação de urnDe-
inopnrito e a uraçio da emis-
são cia Delegacia de Policia de
Toledo no cepisóclio.
episó tio

Este crime, ao que tudo indica.
nao vai ficar impune. E a comu-
nidade organizada pedindo um
expurgo no aparelho policial.
que, afinal, e ela quem susten-
ta,

COM LISTA
Não foi um filial feliz, mas

uma novela tipicamente igua-
çuense esta chegundu a seus ca
pitulos finais . E a luta dos ex-
portadores fronteiriços contra a
norma da Cacex determinando
as exportações em dólares.

Foram trés anos de batalhas
para dilatar os prazos e conven-
cer as autoridades da Cacex para
as pecularidades do comércio
exportador na FronteiraFinal-
mente foi conseguida no dia
primeiro uma definição para o
problema. Hoje a exportação em
cruzeiro continua por prazo in-
definido Entretanto a coisa não
saiu no agrado dos exportadores.
pois a Cacex editou unia lista
positiva para exportação cm cru-
zeiros excluindo a maioria dos
produtos comercializados com o
Paraguai.

Para o presidente da Acifi.
Wadis Benvenutti, a edição desta
lista significou uma vitória par-
cial. Isto porque foi possível sen-
sibilizar as autoridades da Cacex
para o problema e agora há
maiores possibilidades de que es-
ta lista seja ampliada. Por outro
lado,a luta da Acifl por uma lis-
ta negativa continua de pé.

Na semana passada. Wádis
Benvenutti, esteve no Rio de ia-

VENDO APARTAMENTOS
EM FOZ DO IGUAÇU

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

Contenda 2 e 3 dormitórios,sa-
la copa, cozinha e banheiro.
Tratar na rua Bartolomeu de
Gusmão. 512 ou pelo fone:
74-1514 com sr. WaUer

BLOCO DE NOTA FISCAL
EXTRAVIADO

ADEMAR NISKI, comunica que
extraviou 1 Bloco de Nota Fiscal
série 81 - n.o. 050 a 100 a mesma
encontra-se sem efeito por ter sido
cancelado.
Foz, 12102184

FERRAGEM
lUEDIANEIRA

¶o Genésio T. Silva

Material elétrico e sanitário,
Ferragens em geral,

Rolamentos, Cabos-de-aço,
Serros, Parafizsos,

R-'bolos, Lixas, Conexões
e Manilhas,

CaIhzs plásticas, Cortejas.

Av. Brasil. 2134
(ao lado da Igreja Matriz)
Fones: 64-1332 e 64-1236

MEDIAIg EIRA_ PR

POSITIVA
11Cm) acompanhado por outros
empresários e mantiveram várias
reuniões com as autoridades vin-
cul ada,,, ao problema Ele, inclusi-
ve afirma que todas as pessoas
contatadas no Rio, inclusive o
Chefe (Ia assessoria de Viacava,
sai, de opinião de que o melhor
é mesmo uma listagem negativa.
"Por isto acredito que breve-
mente conseguiremos flOS5o)
objetivo", afirma Wádis.

Na ultima quarta-fei-
ra foi realizada unia reunião) no
escritório da Qicex em Foz do
Iguaçu e ficou combinado que os
exportadores deverão preparar
uma lista com produtos para am-
pi iar a lista positiva, excluindo)
aqueles que possuem matérias
primas importadas.

Entretanto a lista positiva, pe-
gou muitos exportadores de cal-
ça curta. Com os depósitos
cheios de mercadorias e uma
resolução nas mãos, os exporta
dores protestaram pela medida
surpressiva. Suas mercadorias
não estavam na lista positiva.
Mas o) problema está sendo solu-
cionado e o presidente da Acifi
afirma que está esperando um
telex liberando todas as merca-
dorias em estoque com compras
feitas até o dia 31 de janeiro.

om isto os exportadores terão
uma comercialização normal.

COMPRO REBOQUE

PARA MOTO
Recados para o fone:

73-3689 para Sr. Guilherme

VENDO URGENTE
A preço de ocasião um ter
reno na Rua Jacui, Lote
15 Quadra 83, no Campos
do Iguaçu, com 420 m2.
Tratar com o Sr. Vargas
pelo Fone: 73-1969.

TENIS MAIS
VENDIDO NO

BRASIL

UNICO DISTRIBUIDOR
PARA FOZ DO IGUAÇU

MUNDO DOS
ESPORTES

RebLucas, 748 - ao lado
	 ri

da Chevrolet
Foz do Iguacu

o
-
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Richa visitou as indústrias comunitárias

Nelton Coraza, Sabino e Wilmo

PaII'Oglio, Nelton Alvaro, Sabino e Corazza
•'-1— -

a comunidade no poder

1.

o'

r-1

o

1

O primeiro ano da adniinis-
tração Albino Cora,,a Ne-
to foi marcada por grandcs
realizações envolvendo a
comunidade toda, o que fez
com que a imprensa iucio-
nai noticiasse a sua forma
de administrar um exem-
plo para o Pais, com a filo-
sofia "Toledo: Comunida-
de no Poder".

A partir de sua posse.
Corazia anunciava urna
administração parlicipati-
va, como forma de comba-
ter ou pelo menos ameniiai-
as dificuldades econômicas
e a prõpria crise em que
mergulhou o Pais provo-
cando graves desajustes so-
ciais, corno o crescente nú-
mero de desempregados.

Sem a necessidade de
recorrer a fórmulas sofisti-
cadas. Toledo que polariza
uma vasta região agricola,
mas com problemas não
menores de desemprego,
deu exemplo de corno com-
bater 'de forma simples es-
tas dificuldades, Sem apli-
car altas somas em forma
de capital, Toledo executou
projetos de pequenas indús-
trias comunitárias, que a
curto prato reverteram-se
em urna ampla frente de
trabalho.

Embora a iniciativa de
incremento a um programa
de incentivo á industria ca-
"eira e artesanal fosse cia
administraçãc' municipal, a
participação da comunida-
(te, dueto intecssada, era
importante. E ela aconte-
ceu, com pequenos fabri-
cantes agrupando-se em as-
sociações, adquirindo ma-

téria-prima do proprio Mu-
nicipio, industrializando e
comercializando o produto
fi nal. l)ificu dades não fal -
taram.aramn, mas foram vencidas.

OS PROGRAMAS
Em seus piogramnas, o

prefeito Albino Cora;',a
não esqueceu de envolver
tarnbenm as mulheres, com o
lançamento cIo Programa
Mciincipal de Hortas ('o-
n1uniI ias e Hortas Casei-

ras.
Paralelamente a im-

plantação de programas e
indústrias, Cora,ia insta-
lou cir Toledo, em conjun-
to com o Senac, a Escola do
rrabalho, vinculada ao
Centro Municipal de Ensi-
no Profissional ii ante-
CEMEP, a primeira unida-
de entre os 62 ntunicipios
que compõem a micror-
região de Cascavel, Pato
Branco e Guarapuava, cuja
finalidade social é de dar
sustentação ao programa de
qualificação de mão-de-
obra necessária à industria-
hz ação do Município.

O programa de Incen-
tivo ás Indústmias Caseiras
foi lançado em maio do ano
Passado, com a finalidade
de incentivar as iniciativas
desenvolvidas em Toledo;
presidi asslsicnçmu teenica
às atividades artesanais;
manter cursos de formação
e apem feiçoamnento profis-
sional dos artesãos tolcda-
nos; adquirir equipamentos
necessários a implantação
do programa; patrocinar
exposições de produtos ai-
tesanais e criar novas opor-
tunidadesde emprego.

Participam cio progra-
ma. akni da Prefeitura Mu.
nicipaj, a Associação Flc-
(lana dos Artesão ,,, funda-
da em julho passa 0lo, com
125 sócios, a ACIT-

Associação Cornerciim e In-
dustrial de Toledo, alem
da colahoiaçao da Associa-
ção das Donas de Casa. Os
recursos destinados no ano
passado foram de di mi-
lhôesde cruzeiros.

Dentro deste programa
foi inaugurada ainda, Cili
julho do ano passado, a
Casa do Ai tc'ao no prcd io
da (ãmara dt Vereadores,
onde além de cxposmçlo e
venda do ' produtos ai tesa-
nais são dados cursos de
apronoramimento e aprendi-
zado na ãrc'a do artesanato.
De julho a Outubro do ano
passado, as emidas ia ai iii-
giram a eu ra de eiiieo mi-
lhões e setecentos mil cru-

/ c:rOs.

) programa emivol vc
rambem: a Escola do l3or-
dado conservas e doces ca-
seiros confeccionados pelas
donas-de-casa; e. nos pió-
xintos meses dcv etá ser fun-
dada a Cooperativa das In-
dústrias Caseiras dc lote-
do.

IN CO P ES A
Fundada em 1.981. a

Incopesa e hoje um dos
exemplos 'o sucesso da ini-
ciativa do .sturuicipio de To-
ledo, exportando couro pa-
ta paises como o Canadá.
Estados Unidos e Itália. A
indústria teni hoje, segundo
sua diretoria, condições de
colocar no mercado qual-
quer tipo de couro, confec-
cionando produtos bem
acabados, igualando-se em
qualidade coni oN ul tintos
tipos produ, dos dentro
dos padrões do mercado de
exportação A hiucopesa
emprega anualmente cerca
de I(K) fuiiconarios. Seu
capital supera os 75 mi-
1 hões de cruieir os, com cci -
cade 50 acionistas.

INCASA
A IN(ASA - industria

de Calçados iniciou suas
atividades iiu começo do
ano passado, coiti urna pro-
dução dc IS tiares de sapa-
tos roi dia. Atualmente
produ, acima de 1.2(X).
dentro de uma variada li-
ilha de novos modelos, em-
pregando mais cic 50 (nu-
ciomiarios. Destes. 1 1 são
meninos attcgimentados
atraves cia \ção Social São
Viçiitci de Paulo. que ao
mesimidi tempo cOl que pro-
ciu, cmii apicmidcni o odeio.

A INCASA mnamuiem
sendas no Mamo Grosso do
Sul. Paraimá e Oeste de ari-
[a (atar ina. F- com o lança-
niento de niojelos tipo mo-
cassiti pretende entram nos
mercados dv' 'ào

Iuia ( ' ais e Rio (
do
INCOBOEAS

-\	 INC 0UOI 's'.•

Itidusiria e ( ornei Lo dv'
Bolas iniciou suas aus ida-
des cmii primeiro de dei cm-
bro do ano passado, ci,rni
um capital inicial dc uni liii'
hão e cem mil cru,eiros,

contando comii mais le eent
acioni-sias. h4oc seu capital
supera os 60 milhões de
cru,ciros,cOr,i uma capaci-
dade de produção de 210
Peças dia.

OUTRAS	 -
em destas já cru t mii -

cioiia ii)Cmito. outras ind
li Iasi;ms cstào sendo pio jetadus
pai a c sic armo. coniio a 1  R-
T101:STI:, para pioduçào
ole adubo orgânico. ci ci e ira
gerai inicialmente 20 em-
pregos dmreios e dei indire-
tos. cuja capacidade a par-
til de tauiciro destc ano, e de
Si) toneladas, aumentando

me junho próximo pai a I 50
toneladas.

1-undacla cm outubro
de 83. a. INCOEI HOS-

industria e Comercio de
Carne e pies de Coelhos,
tem como objetivo a cria-
ção, abate. indusm rial ii ação
da carne dc coelho e o curti-
menti) e imidusim ial i, ação dc
sua pele, desenvolvendo
um trabalho que compreen-
(te desde o Fomento á cria-
cão, através de um sistema
de integração com Os pro-
dutores. cujo sistema ia foi
iniciado. O abate e comer-
cialização da carne e peles
esta previsto para ser inicia-
do em março deste ano.

1 imitou etim funciona.
mcmiii) também cru primeiro
ck cic,e;iibro do ano passa-
do a INI)LSCOURO - In-
dusti ia e Comércio de Arte-
fato' de Couro, cuja linha
de piodoição é bolsas e cm-
ios (nuaseulimio e feminino).

Para fevereiro deste
ano esta previsto o inicio
das aiividadcs cia
hN(.\i CE-Comunitária-Industria
	 de	 Calçados	 e

Sandal mas, linha geral de

pi od ciço -
Para formar mão-de-

obra a ser absorvida rias in-
clustrias comunitárias e fa-
miliares locais, criou-se cm
Toledo a Escola do Sapa-
teiro, em julho do ano pas-
sado.

Existem ainda em pro-
jeto de fundação cm Tole-
do, as seguintes indústrias
coniunmtarias: inuostria e
Comércio de Peixes, Inves-
timentos e Turismo; e Com-
panhia Comunitária S/A.

ALTER N AT IV AS
ECONÓMICAS

Demoro de seus piarmos
de vencer a crise, o prefeito
de Toledo, Albino Corazia
Netto, promoveu no ano
passado ainda 'o Primeiro
Fórum Nacional de Deba-
tes sobre alternativas eco-
nómicas, com a participa-
ção ole personalidades de
diversos Estados brasilei-
ros, para uma troca (te ex-
periémlcia e também para di-
vulgar as experiências vivi-
das em Toledo e que deram
certo

PROGRAMA MICRO-
INDÚSTRIA

(oito forma de reco-
nhv'cimneiiio pelo esforço) da
ad mm istração iii cmii icipal
em apoiar o pequeno cm-
presam ado. o governador
Jose Rmclma e  secretário da
Jmmd cmvi ria e Comercio,
Francisco Smnieão. lança-
ram em Toledo no último
dia 24 de janeiro o Progra-
ma Paranaense de \imcroin-
(lústria. que temi) corno fina-
lidade principal incentivar
a mmcrociupresa, de fundo
de quintal, fazendo com
que passemim a comercial i/ar
a mmivel de atacado, com o
apoio cio (.F NDI-Centro de
Desenvolvimento hmidims-
mm ai, 1' RODAP-Progranoa
de Desenvoi vimncnto do Ar -
tesa nato Paranaense e
1)1 li P.-'vR-Deparnarnento
de 1 clnanmenlo do Pararia.
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O sinal verde pata
Lura paraguaia foi dado rio dia
12 de dezembro, quando o Mi-
nistro do Interior, Agostim Moo-
tanaro esteve em Posadas (Arq.)
para assistir a posse do govern-
dor. Naquela ocasião ele decla
rou durante uma entrevista COITI
a imprensa, que os oposicionis-
tas exilados poderiam voltar,
sempre que comunicassem ante-
riormente as autoridades e
respeitassem as leis do pais. Em
seguida os partidos membros do
"Acuerdo Nacional", crmea-
ram a discutir in1ernmente tis-
ta repentina mudança de com-
portamento na mais antiga dita-
dura do continente. Foi, entre-
tanto, no Movimento Popular
Cobrado (MOPOCO), onde se
verifico uma mais intensa ino-
virnentaçâ'o. Dirigentes desta
agremiação política começaram
a fazer sondagens em Assunção
com vistas a um retorno imedia-
to. Já os liberais radicais autên-
ticos indignados com as restri-
ções feitas pelo regime ao seu
líder máximo, Domingos Laino,
passaram a denunciar a falsa
abertura do general Stroessner.
Montanaro afirmou que Laino e
Resk (PDC) náo poderiam voltar
ao pais. O dirigente do PLRA es-
tá exilado na Argentina e vive
em Posadas. capital da Provín-
cia de Missiones.

A "operação retorno"
começou pelos dirigentes do
MOPOCO. Ainda antes do Natal,
sairam de Posadas, Buenos Aires
e Foz do Iguaçu varias lideran-
qis cobradas no exílio. Em As-
sunção foram realizadas varias
reuniões e alguns contatos com
funcionários do governo. A tô-
nica principal das declarações
feitas em Assunção foi no senti-
do de haver uma conciliaco na-
cional. A base deste acordo com
o regime "stroessnistas" seria a
libertação dos presos políticos, o
reingresso dos membros do MO-
POCO às feileiras da Asociacion
Nacional Republicana (Partido
Cobrado) e a revogação das leis
repressivas 209 e 294. Entretan-
to estas bases de acordo foram
colocadas t(midamente e mesmo
assim através de algumas 'soli-
citadas" publicadas pelo diário
ABC.
CAMPANHA CONTRA O ABC

Se a ida dos dirigentes do
MOPOCO sacudiu o sistema mo-
nopoli'tico, implantado nos 30
anos de ditadura "stroessnista",

"

desperou também a insegurança
de certos setores que receiam
perder seus privilégios dentro da
máquina governamental e por ta-
bela também da partidária. Estes
setores descontentes com a volta
dos exilados mobilizaram algu-
mas 'eccionales" que passaram
a fazer uma campanha pública
atrave5 da imprensa de Assunç
Outro instrumento de pressão
destes grupos encastelados no
poder estatal é o pro.ra1flzI radio-
fónico "A Voz do Coloradismo"
(em cadeia nacional) e o jor na'
Pátria, órgão oficial do grupo,
cuja circulaçao se restringe as re-
particões publicas e (luatéis. O
jornal ABC, que tem tomado
uma postura independente em
relação ao regime vem sendo o
alvo preferido para os setores
mais encarniçadamente 'stroes-
snistas". No início do ano tanto
o jornal Pátria, como a 'Voz do
Coloradismo" partiram para uma
campanha difamatória contra o
ABC. Num editorial chegaram a
ameaçar de invadir as redações
do ABC, sob a alegação de que
os jornalistas deste diário seriam
todos comunistas, barbudos e vi
ciados.

Entretanto 11 abertura na li-
nha editorial do ABC, nada mais
é do que a necessidade que os
"novos ricos" tem de se expres-
sar. Acontece que a construção
de Itaipu e a produção agrícola
voltada para a exportação criou
no pais uma nova burguesia, que
constantemente entra em con-
froitio com os. ''trepadores"
1 fr.ncimários 1,iil,licos IA acurnu

laçao ,pi1a que teve seu pi-
co entre 1975 e 80, é respon^a-
vel pela formação de grupos eco-
nómicos, que já não aceitam o
regime unipessoal do general
Stroessner. Estes grupos querem
ter maior influência nas decisões
d governo e encontram barrei-
ras nas "secçionales cobradas"
e seus Órgãos de comunicação. O
jornal ABC tem dado espaço a
estes grupos.
A VENTANIA DEMOCRATICA

DA ARGENTINA

Por outro lado a abertura
política na Argentina tem
ercoraja'do este setor da burgue-
sia que está fora do governo.
Aliás, por uma questão de sobre-
vivência o próprio "stroessfliS-
mi)" tem tido uma política ex
terna pendular em relação ao
Brasil e Argenr iria. Com o final
das obras de Itaipu, somente a
coistrução da Usina de Yacire-
tá, poderá aquece' ovamente a
economia paraguaia. Ë uma
questão vital, tanto para o
regime como para os grupos eco-
nômicos que estão fora da in-
flu ência dos generais Stroessner
e Rodriguez. Para o regime são
novos recursos externos e novas
necociatas Para os outros seto-
res é a oportunidade de reativar
a economia no ramo da constru-
ção civil e serviços. Dai a necessi-
dace de um bom relacionamento
com Alfonsim e Barrios Arte-
chea. Tanto o presidente da Ar-
gentina conto o governador de
Misiones não tem escondido suas
simoatias	 aos	 partidos	 do
"Auerdo Nacional" e por diver-

sas vezes condenaram a ditadura
do general Stroessner.

A "abertura paraguaia" está
portanto condicionada a estes fa-
tores externos e internos. E uma
abertura para consumo externo
(precisamente na Argentina). En-
tretanto os primeiros a denunctá-
Ia são os próprios exilados que
foram convidados pelo Ministro
do Interior. No dia 22 de janei-

ro, a "Junta de Gobierno" no
exilio do Partido Cobrado, se
reuniu em Posadas e declarou
seu total enfrentamento ao go-
verno do general Scroessner.
Afirmou que a "suposta aber-
tua de fato e não de direito é
mais uma falsidade do regime"
e denunciou que as autoridades
da Junta de Gobierno em As-
sunção recusaram o diálogo.
Mais adiante, denuncia a Nota
Oficial dos dirigentes cobrados
no exilio a "absoluta falta de au-
toridade partidária, política e
moral dos neo-coborados-strOes-
nistas encastelados em alguns
lugares da "Junta de Gobierno"
oficial ista'

Ainda na mesma nota a
"junta de Gabierno do Exílio"
reclama "o levantamento do
estado de sitio, a anistia geral
ampla e revogação das leis re-
pressivas 209 e 294, a liberdade
dos presos políticos, gremiais e
militares.

Esta dcc tara.ão de cjuei ra
regime stroessnista significa que
os dirigentes oposiconistas estão
dispostos a não aceitar a "aber-
tura" proposta elo Ministro do
Interior, ou seja, as oposições

podem se reunir em seus locais
partidários, mas estão proibidas
de qualquer manifestação publi-
ca. Qualquer tentativa dos parti-
dos oposicionistas de chegar ao
poder, é considerado pelo regime
um ato de subversão. Aliás a per-
missão para a volta dos exilados
é somente no sentido de visitar
os parentes e correligionários, ou
então se estabelecer no país e
viver como toda a nação: sob
ameaça de unia prisão repentina.

E a repressão no Paraguai é
deser.cadeada de acordo com as
conveniências de cada grupo que
detém parcela do aparelho de
Estado. Somente a "Junta de
Gobierno" do Partido Cobrado
possui dois ou três órgãos de in-
formação. Cada força armada
tem o seu, sem contar os setVtÇOS
de informação e repressão do Mi-
nistério do Interior e do genera-
líssimo Alfredo Stroessner. Esta
proliferação no campo da espio-
nagem é porque cada um descon-
fia do outro.

O Partido Cobrado possui
uma estrutura de domínio sobre
o Conjunto da oopulação. Cada
povoado ou cidade tem sua "sec-
cinal cobrada" (uma espécie de
diretório municipal). Os mem-
bros destas seccionais são funcio-
nários do governo e detém em
suas mãos uma forte dose de po-
der. A direção nacional é a "Jun-
ta de Gobierno" que teoricamen-
te é eleita pelos delegados das
seccionais. Os membros da "Jun-
ta de Gobierno" estão no cargo
tanto tempo como o general
Stroessner. A fonte de todo o
poder partidário é o Aparelho de
Estado e os privilégios advindos
dele. Dai a gritaria histéria da
Junta e seccionais contra a tenta-
tiva dos cobrados exilados de
voltar a ter os mesmos direitos
dentro do Partido. Afinai,teriam
r,ue aceitar a couviwncia com
muita gente competente e dis-
posta a denunciar as negociatas
e intrigas palacianas.

Entretanto.abquma coisa no-
va esta acontecendo no Paraguai.
A mais antiga ditadura do conti-
nente está caindo de podre, de-
vido as enormes contradições
criadas pelo próprio desenvolvi-
mento econômico e ventania de-
mocrática que sopra deste a Ar-
gentina. As oposiçoes assistem a
esta mudanca de conjuntura e
buscam conquistar espaços den-
tro do país.	
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VIAÇÃO ITAR LTDA

VISITE A USINA DE ITAIPU, EM
ONIBUS EXECUTIVO. SAÍDAS
DIARIAMENTE DO PORTÃO
PARQUE NACIONAL AS 7:30

9:00 - 13:30 e 15:00 HS, PASSANDO
PELOS HOTÉIS DA CIDADE

VIAÇÃO ITAIPU

Al República 4rgentrna. '356 —

fone.-73:3635 FOZ DO /O(MC(J
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"ROVALTIES DE
ITAIPU PARA
FOZ DO IGUACU

Quando Foz do Igaiçu ti-
ver comoprefeito um cida-
dío verdadeiramente interes-
sado pelo município, uma das
primeiras bandeiras que deve
ser hasteada é a da luta pelo
Pagamento , de "royalties", a ti-
tulo de indeniza çdo pela itaipu
Binacional. Estes (levem fazer
parte da receita do Estado e
posteriormente serem aplica-
dosna regido base da Hidre-
létrica. Afinal com a constru-
çdo da gigantesca Itapu, nossas
melhores terras foram inunda-
das, cidades e vilarejos desa-
pareceram e parte da popula-
çdo teve que sair para outros
Estados. O "now how 'adqui -
rido, depois de muitos anos tra-
balhando as terras paranaenses,
foram 'exportadas" para fora
do Paraná. Isto sem falar no
USO de nOSSOS recursos natu
rais.

MILHÕES DE

DÓLARES PARA

O DESENVOLVIMENTO

Aliás pela clasula 111-4 do
tratado de Itaipu, ratificado a
través cio Decreto Legislativo
No. 23, de .30 de maio de 1973
ficou definido que do fatura.
niento de cada gigawatt gera-
da pela Central de itaipu, deve.
rdo ser pagos, a título de "royal
fies" pelo uso dos recursos na-
turais cia regido 325 dólares
a cada país participante. Ou

m,ninio, 18 tnil/ues de dólares
por ano. Se estes recursos fos-
sem aplicados em programas
para beneficiar a mesma regido
atingida por Itaipu, criaria no
vos empregos, através de um
surto de desenvolvimento agro-
industrial e administrativo. Tal
um bom motivo para nossos
deputados, vereadores, sindica-
tos e associações lutarem.

DONATÂR lOS

DAS
'BENESSES'

.1caittee que o "dono" da
Itaipu (os homi tem mania
de serem	 donos), generali
Costa Cavalcanti, se opoe
radicalmente a esta reinvidica-
çdo do povo paranaense. A in-
terpretaçio que ele dá a Clau-
sulaiI!-4 do Trabalho, é que
estes recursos devem ser consi-
derados fundos a serem incor-
porados a receita da Ele trobras.
A mentalidade destes generais
que controlam monstruosas
companhias "holding" , con-
traria fundamentalmente os
interesses da naçio. Os dona-
tários das benesses do regi-
me, querem sobrepor a hege-
monia tec-nocrática sobre as
proprias decisões a nível de Es-
tado. A visio do general Ca-
valcanti e outros seus seme-
lhantes é no sentido de forta-
lecimento dos monopólios (a-
pêndices administrativos do Es-
tado), mesmo a custa do desen-
volvimento social.

SANTA TEREZINH,.

DE ITAIPU (1)

.1 primeira sessio ordinária
da Cnara de Vereadores de
Santa ierezinlaa de Itaipu, será
no dia primeiro ás 20 horas.
Sio inúmeros os projetos e tu-
do indica que os vereadores do
município vizinho terão muito
trabalho já nos primeiros dias.
Arnaldo Camargo de J:reitas
presidente da Câmara Muniri-
pai deve apresentar um Proje o
autori.-and,, a Pre eituri rrzu':t

c-ipal presto sert-iç as . partiei -

lares, utilizando o equipamento
rodoviário do município. Para
tanto está fazendo estudos no
sentido de que estes serviços
venham a atender a popu!açdo.

SANTA TEREZINHA DE
ITAIPU (II)

Tal como em outros munici
pios paranaenses também em
Santa Terezinha de Itaipu, a
Gímara de Vereadores irá abrir
espaço para as lideranças que
não detém mandato. O Verea-
dor Waidir Salvan, iider cio
PMDB, está elaborando uru
projeto que irá a vota çdo no
proximo rues, criando a 'Tri-
buna Livre' . Com a aprol'açao
quase certa do Projeto de Reso-
lução, ainda no mês de abril a.
Tribuna da C4imara estará a dis-
posiçdc' de todos que estejam
habilitados.

SANTA TEREZINHA

DE ITAIPU (III)

Lenir Spaaa esteve no dia
30 de janeiro em Curitiba e
levou as principais reinvidica
çôes do município a todas- Se
cretarias de Estado. Sempre a-
campanha pelo deputado es-
tadual Sergio Spada, a dlinámi-
ca prefeita de Santa Tere:inl,a
de Itaipu, tratou de assuntos
que vio desde a cria çio e ins-
tala çio da Comarca ate pedidos
para liberaçio de recursos pe
didos anteriorznente. Lenir
prestou também conta da apli-
cação de recursos recebidos mi
ano passado. Entre as boas na
r'as desta I'iagern, está a pr-
,nessa recebida de que ainda
neste primeiro semestre serio i-
niciadas as obras d' c-onsfruçcio
do novo Poçt, ' de Saúde e ins-
tala çio de uma aênc-ia 1,
Correios e !eleyra?	 vai,, a ,
da, le.

BOICOTE
POLICIAL

Fistcj Iiaveril' uni boico
te rido cleclar ,10 por parte
de alguns poli ais "as autori-
dades do Estado, responsáveis
pelo setor de segurança pl4bli-

Os policiais alegam que as
entidades defensoras dos direi-
tos humanos estio prejudican -
do  as "investigações'. Trocan-
do cru miúdos eles querem ter
liberdade total para prender tra
balhadores desempregados, pen
durar rio "pau-de-arara" e tor-
turar corri choques elétricos e
afogamento. Um dos cabeças
desta campanha contra as eu ti-
dades de fe nsoras dos direitos
humanos eo Coronel Palácios
(deputado pelo PDS-Si'). Esta
figura e conhecida como um
dos responsáveis pelas torturas
e assassinatos aos presos poi(-
tk-os na década de 70.

1
1

GREVE POLEMICA

A polémica "greve de fome"
dos vereadores deu origem a
muitas manifestações contradi-
tórias.Algumas deram pau rios
grevistas, outros tiraram sarro e
moções de solidariedade foran,
enviadad de vários partes
Estado. Até os vereadores de
Purto Iguazú (Arg.) enviaram
telegrama dando seu apoia a
"luta do povo por eleiçõc-
para prefeito". Geber Nasser,
que é gerente do Síne em Fo:
do Iguaçu, enviou aos Verea-
dores uma nota qualificando a
atitude dos edis uru gesto
• 'homens capazes de sacrificar
sua saáde para ajudar o desci,
volviruento da cidade



Conviva com Ar Condicionado
Conviver com as quatro estações
no mesmo dia, num país tropical
como o nosso, é perfeita e
absolutamente normal.
Conviver com a fumaça, a poeira, o
barulho, o assédio dos vendedores
ambulantes e, às vezes, de gente no
muito bem intenciona, também faz
parte do nosso dia-a-dia.
Agora, conviver com um
Ar Condicionado Springer no carro é
outra coisa. Ë ter um clima que, mais
que luxo e conforto, é também
segurança e tranquilidade.
Passe a conviver com um
Ar Condicionado Springer, o único
que tem um modelo para cada tipo e
marca de carro. E que tem longa
durabilidade, fácil instalação,
funcionamento perfeito e garantia
absoluta.

-	 -	 -
et'ca rio) rJ'S qmnr.

USE OS TELEFONES DO CONFORTO:OU ENTÃO VENHA ATÉ NOSSA LOJA:

- /-

(0455) 72-1744 ou 743339.
Rua Ignácio Sotto Maior, 494
Vila lolanda . Foz do Iguaçu -

O clima é outro.
ATENDEMOS TAMBÉM POR ATACADO A TODA REGIÃO

pS1U jr2
FLUOR EM

MATELANDIA

A Prefeitura de .\íateLindia
iniciou na segunda feira, a
construçio 1k nula estação de
fluoretaçio para servir o siste-
ma de al,çtecimento d 'aua em
\farquesita. Será toda em ai-
venaria com capacidade de
abrigar dois tanques de soluçao.
1 finalidade e dar melhor <lua
1 idade a popu1açio da Vila,
com prevençao de cáries deu-
tíriaç, principalmente para
crianças, com dentes em for?na
çJo. Os eut'nd:nwnt foram
feitos entre lrc'Jeuura e Sane-
par.

E LE TR ECID AD E
PARA O
CAMPO

Um total de dois uuil e tu
que ,t la	 proprietários 	 rurais
confirmara	 par ticipaçao
Pogranta de Eletrifica çdo Rural
tla Copel, depois de apenas Iv:

dias de reuniões ,ealizadas por
fun ciouk' rj )s especializados da
empresa (10 Veste e Sudoeste.
Vs municípios que foram bene-
iciados com obras de eletrifi-

caçao rural a preços reduzi-
dos ( urna ligação rural de 3

custa perto de 400 mil
cruze i ros oramforam os seguintes
CapitJo Leonidas Marques,
Cascat,ei, Boa Vista da .4pareci-
da. Guarapuava, Laranjeiras do
Sul, Quedas do Iguaçu Dois
Vizinhos. Corbelia. Terra Ro-
xji, Ctc .1zul, Realeza, (ata't
dutas, Nova Prata do Iguaçu
7ris Barras do Par.pzi, Nova
Aurora, Brai,'aney e Guara-
niaç-u.

Paga que as lideranç-as ,nu-
111 cipais obtenham abras,
abrangendo todo o seu interior.
basta que entrem em contato
com a Regional da Cope!. edi-
ala em Cascavel. ,narcangl,
reuniões com os interessados.
(is funcionarias, durante estas
reuniões. cxplicarac) as formas
como OS proprietários  rurais
reçeberdo as obras e os praos
de sua ('xec-uçdc ' que,após a
assinatu dra os respectivos Con-
tratos nJo ultraj,ass,irrítu seis

se

FILHOS DA

DITADURA

O coordeutadar ria auipanhir
de Andrea::a para pre
tinte 'bunio e o ex g('t'r;zri
dor Pauli, Pimenzel.Na quar-
ta-feira ele acusou o governa-
dor /osC R frita de atrasar o
processo de Su(ess,io i/O prefri
la de(lo i'u1ç,1 par oito

lut('s('s. i)as duas uma, Pimnentel
esta desinformado Ou usaul(lO
de má intençao. Conto e de
Conhecimento público, o gover-
nador só recebe, a lista rripiice
PIO ates passado e vinte (lias de-
pois chegou um telex envia-
do pelo presidente do L)ire
forjo der Pi)S pedindo 15 lias
para reexaminar o nome do
Itadis'. Agora dtío uma de
amigo de Foz do I'uaÇ14.
quando srita eles os culpados pe-
ia ba ' unça em que se encontra
O n11011 ct pt 0.

RICHA E A
LISTA

ri entrCti5ta coletn',i
que deu para imprensa '?
ulti,t 'a quar ta-feira, o govern
dor Jose Rir-lia afirmou que fi':
questio de naa influir na
umtaç-Jo da lista tríplice de
lulatos à prefeitura de Voz ir

't4aÇ ri. E acrescentou que pi],>
-emut f ) rcft' r( leias carpi relaacr ri
prefc'ir, ,c nomeados,'principal
mente por entender que a me -
Pior SO!i(Ç(i) e a eleiçao direta
r ( 1?2( ' fr j lezve, (lrl 1(1 )o Pie
mure -- i,i 1cm, l)l?rri -

1'1----7 - -1 -1 • 11 - 1l)ï (ia)LI'L
() Pl).S

r-, ir leu ti. ' / )ire t 'ri
do l'DS, Ji'alter Catulcanzi bar
iu 'sa. tk't'(' ter levado ti rPa -
tr',Hent/a mr -	 por ter ri 'uifri
hi ido para enhananar ainda
i?iri j .Ç o envio da lista para Brasí
/tt. No (11(1 20 ele eu vii tu ira ii
(a 'e ia ao governador
ti mi pra: ' - Iv	 5 ,/j, 1 ç para

chegar a u rn consenso" quan-
to a coinposiçao da lista- Isto
depois do Diretório haver envia
do ci nome de Varljs Benvenu-
ti. Nestes 15 (lias houve unta
tentaI ira de —golpe branco"
dentro do PDS, para substi-
tuir o 'tome do Jiadis pelo de
Sérgio Levi. A trama J()i de
sarivada devido a gritaria nos
nieios políticos. Foi então que
o doutor h'alter enviou um te-
lex ao governador confirmando
o nome de Wadis. A coisa épor
aí e nao como, o /érCio riP)dd
comentando.

O REDIRECIONAMENTO
DA GREVE DE FOME

	lrr )rdar Xi	 ?U ItXI)I(JO	 l	 re
'e de fr	 1-	 r i iir ' '('1 c,a lo

tes /01 aci, ' nada para frear a su -
hstituiçao do nome do 11,adis
pelo do Sergio Levv. Mas i
no primeiro dia começou a ter
outras conotações at? que no
terceiro dia foi direcionada pa
ra condenar a chamada ­área
de segurança nacional" e exigir
eleições diretas para prefeito
em 1:0: do Iguaçu. Este relire-
tionlnit'?i to teve duas origens.
1" inteiro fOramui as moções de
s(lidariedade de muita gente
desinjormuada e que munam
estar apoiando uma greve de
1'imtc' por deiç'oes diretas
pressa,.) Psicologiea) e segundo

a necessidade dos prprios gre-
vistas de dar tlliX er ,utt,'irl, ' mais
f'lt't'rlr!r' .t' 5,i,i 1/R ia fi0(r1,

GRAMPEAMENTO

-1P1aU para t i presiden -
te  da Campanitia de Teleco
ununicações do Rio Grande do
Sul que na semana passada
Plunciou através da imprensa
um novo serviço pura os usu-
ários. Qualquer suspeita de
grampeamnento é só avisar
que a emnp tesa manda um
técnico para fazer o rastre-
amen lo. Tudo feito oficial-
mente. Esperamos que esta
moda pegue e a l'elepar ado
te as mesmas medidas. Se isto
acontecer o Jornal Nosso Tem-
po, o governo do Estado e ou
tros 2ilvos dos "candinlias'' es
tar&' se candidatando.

PAU EM STROESSNER

4 relia tío do r%Io)t'i?neflto
Argentino e Latinoamericano
em Posadas (.4 rgen tina) foi uni
sucesso. Comitivas de trinas
províncias estiveram presentes
além de representações de .4s-
sunçoío, Curitiba e Voz do Igua-
çu. O encontro foi
coroado com tinja manifesta-
ção de repiciio a ditadura do
general Stroessner. centenas
de pessoas participaram da
rnanijestaçJo realizada na
Praça San Martin, onde Do-
mingos Laino deputado cas-
sado e líder da oposiçao- para-
gurii denunciou mais uma
vez a ditadura mmiais antiga
di..' (o'liti?U'flt('.

O CHEIRO DA
DEMACRACIA

Os tempos unudamn numa di-
mia Pulha que deixa a gente ali5
surpreendido .4 velocidade do
processo histórico é tão grande
que até o !)roPrietanio do jor-
na! o Paraná. mie Cascavel, nide
tiii as propostas lflmii5 proire.(
sistas das oJlmusiç;es brasileiras.
.Vu,n editorial publicado mio dia
octe, Emir Sfair defendeu as
eleições diretas parei Presidem:-
te ria República. c(mnStituinf,'
e SOrhmlli',?Plt)	 isto nos leva 1
-c 'uijiar cada 'i.': p ujais li,) limia1
r?,, arbitrar o' no .lrli'j'nto, d
tinta sociedade justa para o
Pais, O tu lccir da	 rua

para ganhar o . o ltome,rg teia
Pt'r,crinhiici' sri entra no joga

iglu bom olfato. apesar d
	 La

fora que 1/Cai nas últimasdei-
ções quando se atirou de

i. ' rpo e aluna na campanha
rio l'D5.



s

E o jeito nosso de resolver.
bilhões em saneamento. Está reorganizan-
do o ensino em todos os níveis, aumentando
a oferta de casas populares e ampliando a
rede de saúde. Tudo isso dentro de um pa-
drão tecnológico mais simples, mais eficien-
te, mais barato. Um modelo de desenvolvi-
mento social todo nosso, com sotaque para-

___________ naense. Uma fórmula que nósÜTv}id-	 GOVERNO DO
proprios escolhemos para as-

de. São numeros perversos, PARANA segurar qualidade de vida à
que o Governo do Paraná já co- 	 nossa população. Paraná. Mais
meçou a reverter. Este ano, por Secretaria do Planejamento	 obras com menos dinheiro. Es-
exemplo, está investindo Cr$ 40 	 Comunicação Social 	 te é o jeito nosso de resolver.

Nos últimos 10 anos o Paraná obteve o
mais alto índice de crescimento de sua his-
tória: 13 por centro ao ano. Isso, entretanto,
pouco significou em conforto para nossa po-
pulação. Tanto que 80 por cento do Estado
ainda não tem esgoto. Em cada mil, 47
crianças morrem antes de completar um
ano. Só 4 oor cento dos ni je eq-



O Vereador Cla,uiio C-tr' -a
Cavalcanti do PMI)B .' Cas-
cavel cujo assassinato teria sido
contratado pelo suplente a
vereança, Davi Gruber, decidiu
aceitar a posiçio do Diretório
Municipal do partido segundo
a qual o caso n,io possui qual-
quer conotaçio partidária e
cabe exclusivamente à alçada
policial e, caso haja evidencia
•nais concretas, àJus(iça.

Cavalcanti foi exortado pe-
los deputados Paulo Marques
e Mário Pereira a aceitar a po-
siçiio do partido e tiega-se afia-
zer qualquer acusação contra
o suplente Davi Gruber, de-
nunciaifo pelo motorista e
bóia-fria Jacir Trevisan corno
interessado na elimi naç-?o físi-
ca do vereador ao preço de
Cr$ 1 milhio mais um veicu-
!t Vo,d Corcel 77. O Verea-

ignora a origem do boa
.' de que teria pedido a pri-

de Cruber: "Nem o conhe
nio reflito relações com ele

ajora termos concorrido a ve-
reança em 82, nem ei onde
ele mora nem ele sabe onde
moro, tufo tenho motivo algum
para pedir sua prisdo. O caso
está nas mios da policia "..

Admitindo que haja setores
interessados em explorar o ca-
so para abalar a estrutura só
lida obtida pelo PMDB nas
eleições de 1.982, Cavalcauri
decidiu ace ftar as ponderações
dos dirigentes partidáriosrios e tido
tomar qualquer iniciativa sem
que o caso seftj completamen-
te elucidado pela via normal.

(1) vereador lamenta, entre-
oito, que a imprensa tenha

d.do vazio a outra das decla,
rações de Trevisan feita ao ta,n
bérn suplente de vereador An,-
-to Cria: o homicídio seria

contratado por empresários gua-
rapuai 'a trios a quem Cavalcanti
deveria grande soma cru dinliei
ro. Ele garante que nio deixou
sem pagar sequer urna conta
de luz: 'Quando t.m para Cas-
cavel, em 1.971, só deixei gran-
des amigos em Guarapuava.Ncfo
proíbo ninguém de visitar Gua-
rapuava e fazer uni lei'antanwu-
to da minha vida junto à popu-
laçiio".	 -

HISTORIA CONÏIJSA

lacir Trevisan, durante a
campanha eleitoral, foi empre-
gado na funçio de motorista
do comité pró-eleiçdo de Ro
berto J-i"ypych à Prefeitura de
Cascavel. Nesse período • cons-
ta que furtou alguns gravado-
res de sorri pertencentes ao par-
tido. Antes, participava d
campanha eleitoral de Davi Cru
her a C-Jmara ?tlunicipal.

!:m outubro do ano passado,
s.e ,'unclo Jacir, foi procurado
por Grul,er para matar Caval-
canti. A própria arma do cri-
me seria fornecida pelo suplen'
te que com o desaparecimento
do vereador assumiria sua dO-
deira im Qirnara Municipal.
1 re , 'isan	 teria	 recusado €P

f)f Jt -.(J (1.10 jiw .55' SO/JC pre-
tendendo, além cio milhao de
cruzeiros, uru teicul(, zero
Is negociações teriam prosse-

guido nos meses seguintes e as
testemunhas ou vidas con,'ir-
ruam, sem exceçio, que Tre-
visan preparava chimarrio atrás
do balcio da Relojoaria Paraná
na Avenida Brasil, de 1roprie-

dade de Cru ber.
(',orno as negociações se

arrastassem, Trei'isan comeu
tara o caso de pc000gem com O

suplente de vereador -tnízio
Cruz, a quem j 'i contada a
confusa* Ii is tcrja tia suposta di'-
vida de Cavalcanti cru Guara-
puava que cria cobrada com
sua própria vida. Cruz, j,rt'ocu-
pado com a possibilidade da
cousisniaçio do crime, que
traria graves problemas para
o PMDB, dirigiu-se a sede do
I)iretorio, narrando o fato ao

Cre'tario executivo do parti-
do. Rslenii,ri Bresan, que tra-
tou de comunicar os aconteci-
mentes ao próprio cata! cauti

Iniciou-se , então. a caçada
a Trevisan. Este, co rnpa recendo
ao proprio diretório no dia 5
de janeiro, viu-se diante deCa-
valcanti, que rido o conhecia.
a1kllcanti chegou ao Diretório

acorn;ranliado pelo vereador
Hosti'lio Lucrosa e recebeu a in-
formação de que o seu supos-
to ' Ssassiflo estam presente.
Seguiu-se uma cena digna dos
mais requ. ,ztados interri
rios policiais. Apesar de forte-
incute pressionado. Trevisan
negou ter recebido qualquer
proposta para cometer o (rj,us'

Atemorizado. Cavalcanti
recorreis a todo o Diretório
Municipal, à bancada e aos
deputados Paulo Marques e Má-
rio Pereira, Na sexta-feira, 7,
a Policia já havia 'ocalizado
Trevisan e pela primeira vez
surgiu o nome do suplente Da-
vi Cru ber como o niandan te.
Trei'isan. sem hesitar, denun-
ciou o suplente e afirmou ter
recusado a proposta.

FATOS F?S'I'RANHOS
Alguém presente à 15a

Suh-ditssio Polícial na sexta-
feira, embora o delegado ()snil-
do Carneiro e a direção partidá
ria reclamassem completo sigi-
lo sobre o caso, passou os acou
tecirnentos a Cru ljer, que
naquela noite jogava uma parti
da de canastra na Parque São
Paulo' No sábado, Cru ber já sa
Iria que estava sendo acusado.
Recebeis uru telefonema de Ja-
cir Trevisan arranjado pela polí-
cia e negou qualquer negócio
envolvendo a elimina çio do
ve reaslo r.

Cavalcanti c-linse estranhar
porque Davi Gruber não pro-
curou imediatamente esclare-
cer o caso. O suplente r&io po-
deria negar, por exemplo, ter-se
encontrado freqiieutenren te
com Irevisan, com quem chega
va a tornar ebimnarrai-, atrás do
baleia de sua relojoaria. Cru-
her chegou a dizer que udo via
Vrevisan há meses, o que foi
contrariado pelas testemu-

n'las ouvidas pelo delegado Os-
nildio (' arneiro. Cavalcanti tom
bern considerou fora de pro
pósito que Gruber se tenha
declarado seu "grande amigo''

que, mesmo nas campanhas
lc'itoraiS, jamais chegaram

onversar sobre as teses do
'do.

\o nu, 11 Gruber depós na
1 -a 51W confirmando que no
-a lado, quantia recebeu o ti-le-

miema armedilha de Trevisan
já tinha conhecimento da acu-
sação. A informação lhe fora
transmitido pçlo vereador Cel-
50 L)emoliner e pelo advot,'a !o
Hélio Jost, tambémtu suple ' te
de vereador pelo 1'.%(DB. los
dois, apenas 1)emoliner Oio'iu
na sexta-feira as acusações de
'I'revisan, mas garante que ni.-io
comu mci nu nada a Cru her.

Prestaram depoimento Pail,,
Soares Pereira, proprietário de
de uru bar frequentado por
Gruber quando se Ji'igia rio
caminho de sua resicltricia, -
mando Viana Filho.que e rui-
litante do PM1)li, secretário
executivo do PMDB, Valenti;u
Ri-essan, Aia ria Aparecidat-id Roi/ri
ises. c'.v jrmnam,(e de Jre,'jc,n,

(.kii!a T,ct 'isau, mie do acusa-
dor, Claudete Seefe!dt, que
atuou tio comité de Roberto
il'ypycli e Joel Rodriises, ti-
,.i,zh,o de f'revisan.

Os depoimentos, via de r-'-
gra, coizfirmnaranz a existência
de ligaçio intima entre Gruher
e Trevisan. No entanto, tIO

depoimento de Cruber à
cia, o suplente declarou nio
haver "entre ele e o dleclarani-
te qualquer tipo de relação
?fldiS íntimas ou amizade mais
cJ1eqaca". Gruber tamnbémn
afirmou que possui um
veículo: um Corcel 75.

Jacir Trevisan desapareceu.
Depois de liberado pela polí-
cia, teria sido amduzido a Foz
do Iguaçu por elemento desce,
n,hecidos e embarcado pari
Cu iabí

0V! VIdES DIVIDIDAS
Ilin t,) Cláudio Cavali-ar: ;

quanto L)at'i Ciii ber receberam
co/ida rie, laJe de amplos  se teres
cio partido, a ponto de se acre -
ditar firms'mnems te que a Ii is:-
'ia contada por Jacir ire:'i,:'
-ido corresponda à verdade.
hipótese que i'em sendo formmm
/ada e digna do ei,rFdo das
nais opa ixonan tes rir rra tiras de
.4gathia Christie: elementos in
zeresss-Ios em golpear o PMI)B
e que desde 1.983 verti despe
titulo milhares de cartas ant'nli
mas pela cidade procura nds
desprestigiar o prefeito Fidt'l,i
n •it Tolen:iuo feriam o1)servo1
a relaçao de amizade e rola'-
de chimuarrdo entre Gruber e
'j're, 'i sai, e bolado a trama.

Trei'isrn teria sido contata-
o para ''piar'' a história de

modo que ela chegasse ao -o:

ull('cin,ento d5 l)jri'tórjo do
1'. t1)! e es' em 'oir'esse as ,n
toridade policiais, cr:ar:do i':
mizade e (lesconfiança n imite
nor do partido Feito a acusa
çoio, Trer'isau seria levado pari
bern longe e as consequências
nefastas já feriam pleno efeito
desde que a Polícia udo teria
cc'n:oIiçc's, por falta de s'lemen-
t 5, de confirmar a g'erji-io/ade
dLi acusação. 1)e seu lado, Cru-
1K'r teria a seu encargo inovem
uma representaçio por difa iria
çao e calunia contra Trei'ican-,,
cern encassas possibilidades de
re'araçdo dos danos morais o'
friolos, Ja (lide O bofa-fria, alemn:
de desempregado, estaria cm':
local incerto e udo sabido

".4 rec-o,nendaçio que 'o
prefeito Tolenti'no nos tem
dada é clara: durare o seu
mandato nenhuma criança ma-
triculada cru escola municipal
vai deixar de estudar por falta
de material escolar. O atendi-
mentor aos alunos carentes -
e eles são inúmeros em nossos
estabelecimentos de ensino -
é urna preocupa çao constante
da administração municipal,
que rijo tem medido) esforços
nesse servido", disse o secre-
tario de Educação de Casca-
rei, Giova mii Paludo.

il conto ocorreu no ano
passado, também agora as pro-
fessoras e diretoras das 146 es-
colas do Municípios de Cas-
cavel realizam uru le vau ta tremi -
to dos alunos que, oriunidos de
lares extremamente pobres, nie
cessitanri de auxílio em termos
de material escolar. .4 eles são
dados lápis, cadernos e livros
através das ,4PMs - Associa-
ções ou ' Pais e Mestres,

Esse esquema de atendi-
mento funcionou a contentorito
já  no ano passado, (ai to é
que "nenhuma criança deixou
de estudar por falta de mate-
rial', garantiu o secretário.

As escolas municipais tido
exigem que seus alunos i-'istamii
uniforme.'Interessa para
nós que a criança frequente a
escola. Sabemos de casos de
alunos que tio a aula descalços
porque tufo tem sequer chine-
los. NenJiurna profi'ssora nossa
,ji barra-los por causa disso.

- pelo contrário: é justamente
essa clientela escolar carente
que necessita ck maior atendi-
incuto

Ë deprimente, segundo o
secretário de Edus-açio, o mui-
mero de crianças que, ticio ten-
do o que Conner em casa, vêm à
escola para se ali nnenitare,n, Ne
Lis, a fonui' e a vontade de
aprender se entrelaçam. 1: a
merenda escolar assume aífun-
damen:al impor tó,,eia. Em 83
houve firra	 de ,ne-

retida e de leite. Este ano a Se-
cretaria vai enriquecer a
alirnentaçio com leite de soja
que será produzido pela "vaca
mecrica' a ser instalada pela
Prefeitura no CSU -- Centro
Social ('rhano.

- O eauiparmiento , que chega-
ra de Campinas (SP) dentro
de 30 dias, tem capa cidade pa-
ra produzir 1.800 litros/dia de
leite, mas na fase inicial do
programa se rio produzidos cer-
ca de 500 litros/dia para ateu-
(ler escolas de bairros corno o
Moru ni hi, Consola ta, Pa ra,so,
Floresta, Brazmadefra e São
Cristovão.

São conhecidas as qualida
des ri,striIras do leite de soja,
e por isso Paludo não Épm dii-
vida de que ele represen:arí

tu substancial eirriquecimru'n
to da alimemitaçao servida v.s
escolas"

O leite será emmzbalado em sa-
cos plásticos de 180 ml, - o
equivalente a um copo.

JI4X.-1 D,4 APJtf
tjmna questão que às rezes

gera certa controvérsia é a
taxa da 4PM. Osecretá rio Cio-
varri Paludo esclareceu que o
paeaniento dessa taxa cobra-
da pela Associação de Pais e
Mestres de cada escola, rido é
obnigatorio - ''/thsita gente acha
que se trata de urna taxa de
matrícula e faz confusão CM
torno disso. Ela ira verdade des-
tina-se unica e ex cl usi,-'a meu te
a .IPM de cada estabelecimen-
to e Serve para o atidimeu to
a alunos carentes, compra de
material de lirripeza e e ,'en tua is
promoções. E é a própria co-
mis mi idade quem (leve fiscalizar
a aplicação desse di,ihieiro. O
recolhimento dessa taxa de nua-
neira alguma é obrigatório Pa-
ga quem pode pagar. Há pais
que por falta de condições não
pagam nada, Outros colaboramni,
apenas corri 200, 300 ou 500
cruzeiros, de a ' 'ri ' -, 'tu suas
possibiliolaoles

CASCAVEL

PREFEITURA GARANTE
MATERIAL ESCOLAR

rái LIVRARIA
ZARPEL

• Artom pari escritório
• Material escolar

• Material para engenharia e desenho
1 Artigos para pintura.

TUDO PELO MELHOR PREÇO DA CIDADE

Rua Sete de Setembro, 1661 - 'Fone: 23-6771
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Ficou mais unia provado que um movimento para
ter sucesso precisa ser justo. Motoristas e cobradores
acabaram sendo derrotados por fazerem o jogo dos

patrões

Dv. Wílson Batista recebeu os manifestantes e disse que aumento das

tarifas somente em março..

, ^1^77•ri!!	 •.'i*; i
Iw	 1I'r&'. t-

11t	 - —
Cieber Rafnin e ,\im,n, 'nrar,r orsmnt.,r s 7rot,r..a

( IId CC(Za	 le ir
rr,r	 , 1, rad( >rí , ç in

	
-

rani a P rc/C it u ra lia ni ali': a
de segunda -feira exigindo
algo inédito: o au mento
das passagens no transpor-
tes Coletivo.

A curiosa manifestaçio
aconteceu após urna reu
nido entre empresários

funcionários das três em
presas que exploram este

serviço	 (Via çio	 Itaipu,
Transbalau e Empresa Ra-

fagnin), onde os patrões
teriam ameaçado seus
empregados de dispensa e
rebaixamento de salários
caso a Prefeitura rido con-
cedesse aumento das tari-
fas.

O episódio de segunda-
feira pode ser considerado

como mais um capitulo
da novela em torno do au-
mento das passagens de
ónibus. Como se recorda,
em dezembro do ano pas-
sado a Prefeitura Priajorou
as passagens de 100 para
140 cruzeiros, gerando
uma gritaria por parte da
populaçao e fazendo com
que cerca de 400 pessoas
invadissem a Prefeitura
exigindo a reduçáo do pre-
ço. A população conseguiu
a vitória e as passagens fo-
ram reduzidas para 120

cruzeiros mas as empresas

iniciaram urna reaçio sob

diversas formas:primeiro

tiraram vários ónibus da li-
nhaj para haver atraso e fa-
zer com que os usuários
ficassem bronqueados.De-
pois tentaram comprar
presidentes das Associa-
ções de Moradores para es-
tes concordarem com a
majoraçio e agora conse-
guiram coagir os funcioná-
rios a fazer esta manifesta-
çio -	 -

Na entrada da Prefeitu-
ra Alamine e Cleber Ra-
fagnin lideravam a mani-
festação, mandando o
funcionários entrarem em
ordem. Uni fotografo de
Nosso Tempo flagrou os
dois empresários e Cleber
Rafa,gnin ficou uma arara:

- Como	 que i'oe vai
me fo tog rafar ? \' Jo
que eu sou e rnp re sano?

- E que eu pensei que
vocé e ra o lide r da greve,
ironizou o fotógrafo.

No Saguio da P re fe itu-
ra poucos queriam dar o
nome. Um motorista por
nome Alfredo. por exem-
plo, disse que entrara na
manifesta çio "para dar
urna mio para os nossos
patrões porque agente nio
pode perder o emprego e
SC a Prefeitura nio aumen-
tar o preço da passagem
muitos de nós frio perder
o emp rego. Meu patrão
disse que cada ônibus que
sai da linha três pessoas
vao para rua'.

''Quem está trancando o
aumento é o pessoal da
Prefeitura — interferiu o
motorista Aloísio I:ig -

porque o pessoal dos bair-
ros também estio de acor-

do com eju uic'n to desde
que seja regularizado o.'

hio rá rios dos ônibus".
"Nós vamos dar 14 ma

força para as empresas -
acrescentou a cobradora

Iracema — mas vamos ver
o que vem em trocaNdo
Podemos mais continuar
fazendo horas extras e nada
receber em troca e os mo-
toristas não podem ganhar
a conta só porque o pa
trdo recebe urna reclama
çá'o por telefone".
SEM ARGUMENTOS

O secretário do prefeito
Dr. Jtilson Racistafoi
quem recebeu a comissao
encarregada de reivindicar
o au mneuto. Entraram dois
representantes de cada em-
presa. o advogado do Sin-
dicato das Empresas de
Transportes e o secretário
do Sindicato dos Empre-
gados das Empresas de
Transportes Coletivos. ,4s

primeiras palavras foram
do secretario do Sindica-
to ao afirmar que os ruo-
tOristas precisavam de au-
niento e para ISSO as tari-
fas teriam que ser majora-
das. Um dos mm: o tons las
a ti xilio u o secretario , di-
zendo que ent Foz do
Iguaçu as empresas pagam
salário mais alto, o diesel
é mais alto e aquela nnes-
nua choradeira dos empre.
sá rios.

ti'ilson Batistas respon-
deu: —Vejam a nossa Situa-
çdo: um dia vêem os usud
rios e pedem para abaixar

as tarifas, hoje vem vocês
e pedem para aumentarA
Prefeitura não pode reajus
tar a larifajj cada pressão,
entendemos o seu proble-

mas mas os reajustes pre-
cisam obedecer a um crité-
rio

Um motoristas cortou
"Se a gente nio receber o
salário até dia 10, vamos
parar de trabalhar porque
os patrões estio dizendo
que nao via poder pagar
nossos salários se a passa-

gem ri do for au me,: ia Lia' -
D r• til LS ON: Es ia nu os

estudando No ,náximm: o a te
dia lo. de nu a rçcl h averár,i
uni au meu to, imias nós nao
podemos au inc ti tar
somente porque a empresa
diz que uao tem dinheiro
cnn caixa para pagar vocês.

.4D!'OG4DO DO SIN
DIGA TO: Faz sete meses

que tiac) lemc)S aumento de
tarifa e isso esta se tornar:.
do in sus te mi tá t'e 1. l)izemr,
que as empresas estio ten-
do lucro mas istoé pr'
prio	 em Países capitalis
(as e corno a situaçac) esta
dificil nós tido queremos
despedir mais eu te. -

f070RIST1 ,: N,jo pe

demos esperar ate março
e até lá ficar pra nu jsé ri,:,
mas cru todo caso, sugiro
que levamos a questio ate
nossos patrões e pedir que
eles iguen tem a rnJo. Se a
Prefeitura assinou decreto
para baixar o preço, pode
assinar também para ali
nientar. Agora que subiu
diesel há um bom nua li,
O povo está bronquea(1
porque nio tem ni ib t s •u
ficiente e nós miao pode
mos nos arriscar a tornar

li li. ()\ 1 e iii
presas alegam que estJu
tendo prejuízos mas não
provam isso. Acho que es-
tio ganhando menos do
que ganhavam antes, mas
esquecem do tempo em
que ganharam demais.

MOTORISTA: E se a

empresa	 não	 trabalhar

mais ?
DR. li'!LSON: Se a em-

presa parar o prefeito vai

aceitar as regras do jogo e

fjer com que a lei seja

eu m p rida.
Nesse mmiomento houve

sjléncjo na sala- Todos
sabiam que as ''regras do

a que Dr. Wilson se
referia era a simples cassa-
çJo da concessão que as
e 'npresas têm etn caráter
preeário. Coube ao advo-
gado quebrar o gelo:

— "Nós Pião queremos
parar mas não podemos
continuar operando no
i'ermelllo.

Dr. Wilson: Os empresci-

',ao co nu 1 , ret.2, a ifl ai,: -
i/o Se estio operando no
t'ern:es'h oh vocês devem
pensar tambõn, naqueles
operf rios que todos os dias
tiram o dinheiro do bolso
para pagar a passage nu -

MOTORISTA: Aquele
pessoal que veio aqui pe-
dir a rr'du çJo no preço ti-

nha um monte de vagabun.
do jumi to.

DR tiJf,•SON: Isso udo
im porta. 1: como eu ia sa-
ber se e inhia vagabundo no
meio? Se a empresa miao
pode pagar I'oces isso 7h20
é problema da Prefeitura
1: p roblem a  (10 M i n isté rioistc rio
1,) JralY,Il/h), O ecrto semi,1
a Pme/eiti: na IflO 11,/ar tres

1 (4
•//í>i

ADVOGADO	 -

Rua Benlarmino de Mendonça.
821 - sala 105- lo, i,ndar.

Fone: 74.2896 - FOZ

• 	 iii i	 7 ?m (li t
e	 '' J?	 1 7

?C elas de ]ato na'
pagar osfuncionarios.

Nesse ni O InC li ro en tratra
na sala o Dr. Jairo Oliveira
secretário dos Transportes

MOTORISTA: Vocês
precisam levar em conside-
ração que as ruas de Foz
estio em péssimo estado e
isso estraga os ci,,ibus fa-
zendo com que aumenta a
fia nu t(llÇiO.

DR MIRO: Os carros
das empresas também es-
tdo em estado lastimáveL.4
tarifa atual está justa e de
nada adianta ficar fazendo
pressão. O que está acon-
tecendo é que as empresas
estio ganhando menos do
que ganhavam e se conti-
nuarem tirando ônibus das
linhas ou fazendo outras
ameaças bobas nós vamos
colocar peritos nas empre-
san e fazer com que a lei
seja cumprida.

No Lamente a ameaça de
ja:ro de cassar as conces-

soes serviu conto um balde
de água n unia fogueira. Os
inani- feslamites se retiraram
da sala e uni por um fora mm:
entrando em dois onibus
que esperai'an: do lado de
fora. Lá esta ia mn ta mu bé nu
os ernpresáios .'llamini,
C le be r R afag mii,: e Rober-
to  Medalha, aguardando
ansiosos o resultado da
reup, ido.

Is quatro horas da

tarde houve nova re nu ido
na Tran_sbalan q uand-
fico:: decido que os cru pre
sá rios aguen tariamn o atual
tarifa até lo. de março
quando deverá ocorrer a
majoraçio mir:n: percentual
ainda _:' em estudado pela
Prefeitura.

Eletrônico
Raiman

de l3eno A. Raimann
• Consolos de ;ele—ores

e RadeS
• Toca -fila s

• Gravadores
o AprehoS eletrodOmt?St'COS

• AsSiStéflCI3 ri,Cfl,ca
a domiC 1,0

Rua Dom Geraldo Sigaud. 488
MISSAL	 -	 PR.



Jose Carlos de Sousa,

Asunción Distribuidora -------------------. 	 '- -- 1)
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de Peças Ltda. Eiqrena€s, An&, Pit,es, Kt.i

Os ''puxaI/ores de carro
começaram o mes 41e feverei-
ro copie o pé esquerdo. No
dia (rés caiu utna quadriIla
na avenida JK. travessa com
Julio Pasa, quando preparava ri-
ma ligação direta nu ", corcel
R,anco. t-'ilardj,,c, da Cunija.
José Carlos de S,usa e .4 man-
cio Gonçalves, !o ram levados
oara a 6a. S!I', onde confes-
ara,fl o furto de outros nove

veiculos.4'ç,',zn, ' i-in Ira agin-
do ha vários nieses caiu com
todas as ''ferramentas' de tra-
balho

Tal como as outras quad i-
liras, a 'gang - de 1 'iila rdino p,i-
xar'a os carros no Hrasjl e
m para o Paraguai. Ali ci'arn
re,id:dc,.ç para os tradicionais
compradores 4/e Ciiidil Presi-
dente Srroessner e 1!ernanLi-
rias. Numa fraçdo dl' de: mi
nutos os 'puxadort's abria'u
a porta do carro e instalavam o
botao d' 11/n at ço. Para tanto já
saiam equipados para a rua. En-
fre 05 ladrões de carro exis-
te. iuciu.çii'e, uma disputa para
-er quem faz a operação em
44e 4105 (einp o.

C,4 RCE lt IR() PRESO
COM -1 .11A0 NA MASSA

A onda de azar atingiu
tarnbetn un ia quadrilha que
t inha seu QC na própria Delega
eia de Polícia de J:<,z dO l,1/iia•
çu. Rocha, auxiliar de carce, 4

em da 6a 51W caiu em Fran-
cisco 1*' ltrdo onde pretendialia
ie"ar a cabo um dos seus atida
ciosos roubos. Ele estaca a
conpanIrado por Cl4ilidit-l7t
Iv',xe'ira, preso a /i

MATRIZ:

Av, Juscelino

Kuh0scliek, 2447 '''- -- - -
iOflCS 73-1414 e 73-1°/')

FOZ 1)0 l( UAÇ li PR

Li
Interruptor de ignição usado pela

tivadrillia

-:..

- z-_
—

Os ('ahriteiros LI1vam este

arsenal de Ferramentas.

1 tot Iça, 4/ ul '.11 i	 .1 .4 1 U 1 -

1/4-IS 44? l'('(' N 41414' hI1l'h4 '1e"'''

rolibô j)ldIIC/.hlO.	 11,Htr('1444110
444) <lia 2 a	 t) isa .:i' 1)71 'Ii 1 mito
o (Orle rerrl, quan ti ' 	 /' te i
lo 1-,, w1 1''-

Avenida
\IiiI'	 109'
1(44	 -4(175	 -	 -

lOLFDO	 -PARANA

Vilardino da Cunha.

Rocha 1' 4'I4 cultIPlil e
ca iranr 1/ taças a 14M4 Op4?1OÇO0

poIi( ia! ele controle na ('Pltt,11!,l
de Heltra'o. 1!rr poder da d,4/?!,l
foram e,,eon(r4g10)' 1 7 1ernf i-
cades de veículos, (0(11)' Jaisi-
ficados.

Quando foi preso. o Juii
cio na rio CL 1' da 1 )ele1/acia 4/e

1-o: d1>lçuaçu. di, l,' O 444H ijt-
ro usado pela co cer em. '1
c, edita-se que Rocha viiilia a -
(tia udo HeI ' • 4 O 4410 ''' de ri ub 's
de r'eiculi 's desde o limpo dO
Delt iaih, Ge, ,nano. J Chu/t
nei é preso a (IL/)OSiçl' ii
Justiça. por llar-e'r part icifil
no assalto a IIIHI 11,QCHiO 1.
B4Ht'5(a(l() iu' ano t)a.':sa(/o.

1 v risÏe ' do a uxilhu? 14'
carcera,geni poderá lci'u, ' i to,11

as Ienu,seias de que •eianIc
parte dosasya!te' e arromba
IHC4I (05 efe: u11/,)S 41,1 cidide
ao f)l.1htt'J4111.* dentro da co

<leia publica 4/C /:: /) 1,1/tiaç'u•
.4 delitt,osa ele R'
e-/la e (ll. ,' 101S ;)reSOs 1e sua cl")
fiança .çert1 responsal'el por til-

gtins rou iIt's 47145 ti 'ru	 >s. .4(
l,erl.ul/os ;,e'/u e&In(luça( ' de eu
ct'reiro 4' f'restlS, os cabritei

tinham aOlido inlpuuu'tnr II

te e usando it-lusive. arma., 1

1 ,4?itldOS 11(1 /1 T' 'j ,ria 0e1egatia.
()uandc ' a dupla foi presa

1 - rJ g lej5C4) Be'ltrao, as au t'riii
cles policiais cIle' ,1/aram 4
(ar, que sÉ,ri,wj eles o,
5aVCis pelo roubo ,Ii trilll,l (-e;
tificai/os de R(',1/i5tle'( Inc (2414'
trauz de 1 o: (/4' l,1/l1aç-1. 1:171,4,
1,1n10 lJ))5 (',V,lll'tt1le1(l()5 c( , 1P1

mais cUicla(lcJ os Ceri ificad Is

('714 fl( 4c!('l	 I(.. ' 'J , I4' tIO r,' .''. f . j
'4 )?J 1,4 ti 1. '	,e,'':	 '!.	 e!

Avenida Ir:ls)!. 72
E:otle: .i-0423
(AS('AVEL - 1 1 \R.\\ -\

1 1,4?: ''4	 ,	 4)?	 1	 /?.I?IC1.4	 14, 77(4
depois (/0 au ' ula pie OH-

t'l(/l t4 para tomar Li,,I uísque no
1-lote! das Cawra:a,s'',Com
estas palavras o soldado Jamnil
Detoni 1-ontoura iniciou SUeI
defesa da acusa çao que 1/te foi
imputaria no início do nres de
janeiro, quando ele es eu cole-
ga. Célio LeitJo Mi-,w:es te-
riam estupro/os duas turistas
francesas 7105 imediações das
Cataratas

() caso foi considerado
"lPem cabeludo — e ,'anl,ou
grande destaque na inprensa.
Leito foi preso em flagrante
e entregou seu colega que foi
preso logo em seguida quando
já dormi, em sua casa. .4141-
1,1)s ficaram incomunicáveis
durante 30 (lias eni uma cela
,,a sede da Policia .-Itlitar (1171
1(7: dc Iguaçu e em seguida
0 4 as> foi entregue á.lustiça.

0 Sul ' - 4'e,,,t a,tda,, te da Po-
lícia Florestal 110f'aran,u. najor
I?.54'	 1-el 710 44114) ele Mel("
locou-se de Curitiba e1t4'ckIl.
mente par.1 acompanhar O CO-
SO e na Oe'asiac' 1 iistrihuiu nota

imprensa lamentando a ocor-
fCHcia dos fatos e promneiendi'
''apos os procechnenros legais,
e-'xçlu (-los tio estado efetivo do
Iata!ltae, de Polícia l'!orestaP'

1: nquan(o ( 1 processo corre
,ta Justiça, os dois s'ldaeiosfo-
rl?7I cxoliera(lO5 através de um
ofício onde a PM, eufenilszi-
came't te considerou e-orno uni
''licn'?icia,plentO

Por essa ra:Jo e tambenl
para se defender Pkl /usriça, Ja.
,,ii! lk'touii 1-enitoura e-0,IstitUiu
0 advogado Santo Rafagtin e
pretende ingressar na Justiça
afim 1e ser readmitido sua
fuill yie1.

.4 Nosso l'enzpo ele deda
h'ti que 710 PIi) j (e (/1) cri,ne ele
4' Se'U colega Leitac, foram ate
as Cataram.,: ''por volta das 8
horas ela noite e, a uns 300 ??W-

do Hotel e/lIS Cataratas, dl-
1 Hti ulnos (luaS moças em tra-

(('5 1)111 I'c )lll (es, semi , que tinta
delas i'71t,icl iii mini-saia trans--
parente' e a outra com tun
5l?c'rt l,e', p c urti,uIlcI. Lla,s fala-
1,1714 ilqu ?H,1 cc 'isa que nós não
('7) fe 4,/e' 414, > 5 1 lire'ito 11:15 dera 771
.1 5' '11 e'Ptliet que queriam al0 113,1

- ' isa. Nos apt,xi,i,i,pieis mas
':tgucin CHtt'711l111 nade, porque'

filavam jr 4nrce.s e iios por
u 1 m's, nrt,s ar ,ar-'es dos gestos

/14' re'('lIeflre)S que elas qul-riarml
111/,' 'reais que e - OH versar!'

Jati! (('41(41 que ipos alguns
7hZ 4114 1,5 seu colega saiu de
:??h1 S dadas com !t'eline Pag-t
eizq U0 431( 1 ei,' /44:1 ('1443 i'e r,sa, 1

7)4'. OilrJçJl?:?s, e? 1)4 ,," -O.-' va
ra ela dando a entender que
queria manter relaç-Jo sexual e
ela topou. 1)e ira mnos na grama
poucos melros adiante e (14(10
foi ,,urna boa. .leia hora depois
saimos caminhando em direção
ao / lo te! das Catar, (as quando
ela me convidou para entrar no
seu apartamento e dormir lei.
N4io entendi direito, e falei que
41(20 poderia entrar flO hotel
porque lei ti,zl,a conhecidos.
Daí ela mostrou a chave do
apartamento e eu dei sinal que
neo iria entrar lei. Ela me deu
um abraço e um beijo e enreïo
se ,uis despedimos. Fui pra
casa e por Volta da nieia HOitC
bateram na porta ela minha
casa, quando fui preso, acusa-
do de' ter estuprado ronz tu -
rista

Jauiil lembra que quando
chegou ao Quartel do 1)esta-
comento 1"lorestal, encontrou
seu colega ensanguentado e a
francesa que estava com ele
(0143 as roupas rasgadas e a saia
toda ensanguentada. —Posteríor.
mente fiquei sabendo que o
pessoal do hotel bacia pego o
Leitcio em cima da francesa e
ela gritando por socorro. Acre-
ilito que ela -zeio quis nada por-
que ele estala bébaeio e daí
ele tentou pegar ela 11,1 ,1t,lrrJ

"DH.IS.-i() fLEG4 1,"
Para o advogado Santo Ra-

fagnin a conclu.sao que a co-
pnissao ilt' Sifl lica n cia chegou
de ''licenciar' o soldado Jarni!
''e limei decisão injusta e ilegal
Ilegal porque Jamnil HC' mno mcm:
((1 dOS fcits)s não estai'a de servi-
ço. 'l'e"me)s que distinguir aqui
dois tipos de ilícitos: ad?llinis-
trati:'os e penal. O penal .seri,,
) ilícito ce)nlu 4' serei

pelo judiciei rio e o ilícito admi
nistrati: 'o julgado pela au tor,-
1ac1e administrativa. Ora, nje'

estando Jil ind no desempenho
de .s:iis funções na/lora dos Ja-
tos, 1100 poderia sofrer nenhum
processo e/t' ordem administra -
tira. Portanto. los' unia dt'cia4'
ao arrepio tia lei'

Quanto aos aspecto /'i'lual,
Santo Rafagnin diz que dialite
(la evidencia, e) soldado /amnil
"Ptd() cometeu estupro. N,io i
existem provas que tipifiquem
o delitos de estupro. Percebi
que 7-lesta sindicância 11(114 I'd,
desde o princípio, um pré-jul-
1/cImento 4? I(IHa prol-a cabal e'
I iI01,1 oficial expedida pelo
S14 llt'Oi;lalllalltt' da (;ii4irda Elo -
resta! dizendo que OS solda.
dos t'ni'o!ridos no estupro se-
71,4W1 excluídos lo quadro da
Poli, - ia II?l ('5 tal''

CABRITEIROS PRESOS COM A
MÃO NA BOTIJA

"GANG" PORTAVA FERRAMENTAS PARA QUALQUER
EVENTUALIDADE- EM DEZ MINUTOS ABRIAM E LEVAVAM UM CARRO
AUXILIAR DE CARCERAGEM CAI EM COMPANHIA DE PRESO -
QUADRILHA PORTAVA 17 CERTIFICADOS DE RESISTRO.

-

Amân cio Gonçalves.

LAJES SÃO JOSÉ

IRMÃOS MAINO LTDA.

• LAJES • POSTES DE CONCRETO
• MUROS • PISOS • BLOCOS

•CAIXAS D' AGUA

F3R 277 KM 678 — Fone: 64 1685
ai'd,i para Foz do Iguaçu
MEDIANEIRA PR.



;ECRETAR10
PROTESTA

LANÇAMENTOS C/ NOVIDADES EM
PAPEL DE PAREDE

COLEÇÃO ARCOIRIS - PAPEL C/ TECIDO
COLEÇÃO DOUQUET- PAPEL C/TECIDO

COLEÇÃO COORDENADOS - PAPEL C/TECIDO

Avenida JK, 933

Fone 73-5940
próximo ao Estoril Hotel

Foz do Iguaçu - PR.

O PRESIDENTENTE DO DIRETÓRIO DO
PMDB FALA DA GREVE, SUCESSÃO E DIZ

QUE NÃO É CANDIDATO A DEPUTADO
ESTADUAL.

Dobrandino: a greve foi mal
direcionada.

NOSSO 1EPO- (orno presi-
dente do Diretório do PMDB,
como você está vendo está
greve dos vereadores?.
DOÍ3R4NDINO GUSTA 1 'o
DA SI Vil - Os vereadores que
entrarem em greve sio p's-
soas idôneas e devem saber
que estão fazendo. Entemi'.
entretanto, que ela foi n
direcionada pois deveria ser
por eleições diretas. Se fosse
neste sentido eu também en-
traria e acredito que grande
parte da população iria aderir.
Se houvesse um movimento vi-
torioso por eleições diretas pa
ra Presidente da República au -
rOniaticanw'nte Os .&lUnicípios
considerados como área de se-
gurança nadoanal conquista-
riam a sua autonomia política.
NT-Entao você acha a greve es-
tranha?.
TX)BRANDJN() Nos ignora-
mos essa greve princupal meu
te porque me parece por trás
existem algumas manobras po-
líticas. ...
N'I- De onae pai-ririam estas
manobras?

PAULO De pessoas que se dizem
pee mede bistas mas na realidade
não o são. Trata se de neemede
bistas de última hora e sem ide-
ologia part1aria. O problema

da greve não é culpa do gover-
nador como estão querendo lhe
atribuir o, nem do Diretório do
PMDB. Acredito que eles deve-
riam direaonar a greve contra
o prefeito para que ele renun-
ciasse ao cargo e então auto-
maticamente outra pessoa assu-
miria. Essa greve vem a tumul-
tar o processo e não vai resol-
ver em nada porque o governo
não aceita pressão. A lista será
enviada a Brasília esta semana
mas não será em função da gre-
ve dos vereadores.
N'T- '1 lista tríplice será forma-
da par rres liames.. -
DOBRANIMNO - Exatamente.
O Mário Boff, Nadir Rafagnin

que o PMDB enviou e outro
que o PDS mandou.
NT- Ná'. entra ,,. Sérgio te rsy
que entrou na raia em áltirna
hora?

DOBRANDINO . Absolutamen-
te. O nome dele ter o apoio
apoio do Costa Cavalcanti. Eu
nem conheço Sérgio Le',y, ape
nas conservei com ele uma vez
quando era presidente da Cã-
mar-a. Foi ventilado o nome de-
le porque não estava filiado em
nenhum partido e poderia ser
um nome de consenso mas não
tem apoio do Diretório do
PMDB e acredito que nem do
PDS e muito menos da popula-

ço-
NT.- A greve ca questdo da su-
ceso contribui para a dcsagre-
gaçdb do PDS. Isso aconteceu
também com o PAÍDB.
DOBRANDINO - O PDS está
dividido há muito tempo. Dis-
solveu diretório, formou outro
e há uma grande desaença in-
terna e entre os vereadores. No
nosso partido. os peemedebis-
tas auténticos estão unidos. Os
que tentam desunir o partido
não são peemedebistas e estão
no partido por simples opor-
timismo..
NT - Foi bom vocés terem di-
vulgado isso porque daí acabam
os boatos A verdade é que ruiv
sou candidato a deputado e it
não pretendo nem sair candida.
to a vereador. O que houve é

i
ue um campanheiro nosso fa.
oz isso no Diretório mas foi

mais no sentido de gozacaO.
Apoiei o Sergio para estadual
e se ele se candidatar a federal
encontraremos outro nome pa-
ra sair a estadual ruas eu na"o
pretendo disputar nada. E ló-
gico que as coisas podem mu-
dar, mas eu pessoalmente não
tenhoprerençdo a nada.Os boa-
tos talvez sejam fruto de pes-
soas interessadas em tumultuar
as coisas, mas eu sei perdoar
Os ignorantes'.

GREVE NÃO AGILIZOU
O PROCESSO SUCESSORI >
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".10 estabelecer o preço mi-
nu-no do milho em Cr$ 6.180,
00, o Governo Federal mais
uma vez intervém de maneira
contrária aos interesses dos
produtores agrícolas, desesti-
mulando aqueles que contri-
buem para o engrandecimen-
to da economia". A declara-
cão do secretário da Agricul-
tura do Paraná, Claus Gerpner,
foi enviada por telex ao Minis-
tro da Agricultura, .4rnau,y
Stabile, ao presidente da CFP,
Francisco Vilela, ao deputado
federal Ituri vai Nascimento,
presidente da Comissão de
Agricultura da Cómara dos De
putados, protestando contra o
critério adotado na corre çcio
do preço do produto.

Na mensagem encaminhada
áquelas autoridades, Glaus Ger-
nier frisou que causou estra-
nheza a classe produtora do Pa-
raná a divulçaçdo do preço mí-
nimo definitivo do milho a Cr$
6.1 80,00,. Isto porque o comu-
nicado 659, de agoso de 1.983
do Banco Central estabeleceu
que o preço base do milho seria
reajustado pela correção nione-
tória do período agosto
março184. "Caso semelhante
pá ocorreu 'ia a,u, oassado nos
reajustes da preço base de

ate ia, t-r- ' lti'go e cevada, resisi-
pondo na redução do ganho dos
produtores. .Agora , repete-se o
acontecimento, trazendo novos
prejuízos aos agricultores que
têm dado respostas altamente
positivas ao país em termos de
produçdo", salientou o secretá-
rio.

CORREÇÃO
O Secretário da Agricultura

alertou ao Governo Federal
que os agricultores já conta-
vem com a corre çdo dc, més de
março. Assinalou que isso trará
um grande desestímulo aoplan-
tio do CO-cal na próxima safra
e consequéncia danosti: ao
abastecimento interno.

Por outro lado, a Secretario
da Agricultura endossou plena-
mente a reivindicaçdo das di-
versas instituições representati-
vas dos produtores paranaenses
como a Federaçá'. dos Traba
lhadores da Agricultura, Orga-
nização das Cooperativas do
Pararsi, Federaça"o da Agricul-
tura; Comissão da Agricultura
da Assembléia Legislativa da
Estado e Associaio Paranaen-
se dos Suinocultores para que
seja mantida, conforme estabe-
lecido anteriormente, a corre-
çcio do preço mínimo base do
milito até março de 1.94.

()	 a ;air.i. 1	 FUNp,;, la,
«lo PMDB afirmou anti' 'ii que
a grande maioria das comuni-
dades do oeste do Paraná
naô sisortam o onus do vaga-
incuto das escolas do CNC -
Campanha Nacional das Esco-
las da Comunidade. A crise eco
nómica, afirpua o deputado,
agravou as difku idades da po-
pula çdo da regido e elas se re-
fletem no campo da educa çio

A evasá'b escolar de estabe-
lecimentos da CNC chegou a
40 por cento em alguns casos.
Em diversos distritos a ónica
escola disponível é a da CNC e,
normalmente. s&, aqueles de
populaçao de baixa renda, diz
5 poda.	 -

PRESSÃO SOCIAL
"A pressio social pelo fim

desse encargo que avilta o or-
çamento num itejn importan-
te, a educaçiïo, e legítima.De-
monstra que o ansek de ensi-
no publico e gratuito mio pode
esperar por uru futuro distin-
ta. Exisge soluçno imediata."
Esta posição do deputado Ser-
gio Spada é idénticaa da maio-
ria dos deputados estaduais do
PMDB, es-peciaintente os das
regiões oeste e sudoeste onde
si' concentram as escolas da
C-'jC-

a id'pu(td( l sa a resta
belecimnen ta de ctai cbçães que
permitam a oferta de ensino
público e gratuito i'ai solucio-
nar definitivamente esta ques-
tio. O ensino primário deve ser
responsabilidade do Eçtado e o
universitário de responsabilida-
de da federaçá'.. Mas para que
isso aconteça precisaremos pas-
sar pelo restabelecimento tom-
bem da autonomia política e
ecora -'mica dos municípios e do
Estado aJirn-u.

Dl:'FORMA ÇOES
Hoje, a oferta de educação

se faz atravts de uma estrutura
cO mnple torne nU? deformada e
cujo prinfipal característica e o
do continuo rebaixamento do
nível de ensino. As reformas
aplicadas segundo a política
educacional vigente nivelaram
em seu grau mais buxo o pro-
cesso educacional. afirmou.

A presença de iniciativas co-
rno a CNC só é possível quando
o Estado se on'itiu de suas res-
ponsabilidades, abrindo espaço
para que instituições do gênero
ocupassem o vazio dcixadoPre-
cisa-mos responder a este qjsa-
dro com a presença firme do
Estado ofe recendo escola
publica e gratuita para tc'dos,
ei tri cliii ri -

Materiais Elétricos
Projetos - Lustres

e Presentes
Av. Brasil, 3205' Fone: 23-8095
Cascavel- Parana
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- .e mais tarde o hospitaidepois a fome e o sono,.,.
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LAGRIMAS L. [1
A GREVE

tua corrente achou que a erct- d t eic tios

vereadores foi "uma encenação hilarian(e",ou "urna
palhaçada inconsequente--k e contra-producente". Ou-
tra corrente, entretanto, viu a greve como um "movi'
mento Justo, sério e que movimentou a área poli'ti'
ca e principalmente as autoridades".

A imprensa também ficou dividida e enquan
tu "O Estado de São Paulo". dos Mesquita, ironizava
a greve dizendo que antes do início os vereadores fes-
tejaram com um lauto almoço na Churrascaria Cabe-
ça de Boi, o trombone oficial do PDS no Paraná,
do Sr. Paulo Pirnentel, dava total cobertura e cul-
pava o governador José Richa nela demora no envio
da lista tríplice a Brasilia. Os canais de teksisao limi-;
rara-se a fazer a cobertura jornalistica. a Radio Cul-
tura apoiou "in totum" a greve com repórter Ara-
gão fazendo plantão na Câmara Municipal e a Itaipu
deu apenas alguns flashes.

Quanto a seriedade da greve, as opiniões
também ficavam divididas. Para uns , os "vereadores
comeram milita pipoca, bala, sorvete e até
sanduíches' Para outros, a greve foi levada muito a
sério pois "eles beberam apenas água e o soro receita-
dos pelos médicos'. Balas foram, de fato. consumidas
e o proprio Emerson Wagner confessa que chupou
'mais de meio-quilo durante os oito dias". Sorvete te-
ria sido levado pelo vereador Justino Bianco mas os
vereadores teriam recusado e entregue aos funcio-
nários da Câmara.

Verdadeira ou não, encenação ou um caso
sério, o fato é que serviu para movimentar a opinião
pública e, mais ainda, provar que é um instrumento
deande persuasão e que quando inteligentemente

usado pode "remover montanhas", como disse um re

ligioso ao visitar os edis na Camara. Não importa aqui
se o motivo pelo qual eles estavam lutando poderia
ser resolvido por outros meios.

INTENÇAO CONFUSA
Até o final da greve não se sabia ao certo

qual a verdadeira intenção dos erevistas. Deflrada

113k i li t''	 ti 1; prllposIt(l (It' ''l)resra1 p(iJ huni
lhante situação politica do município que não encon-
tr.t soliiçai para o problema sucessório do prefeito'
o movimento passou a exigir "a nomeação de um
dos (rês nomes" e, por fim, protestar contra "a inde-
finição cio problema sncesorio e insistiam com retor-
no da autonomia municipal para todos os municj- -.
pios brasileiros, e gozo da plenitude democrática das
ekicões em todos os níveis"

LÁGRIMAS
1) encerramento da greve às IS horas do dia

R. foi o que se pode chamar de um verdadeiro festival
de lariinas. Foi . de fato, emocionante. Na presença
de dois canais de televisão, ródios, jornais,
o vereador João Kuster engasgou a voz e mal conse-
guiu terminar de ler uma mensagem de agradecimen-
to. As lágrimas correram pela face do vereador ele mal
pode pronunciar "Esta greve foi oferecida e este po-
vo para que ele possa um dia escolher o seu prefeigo".

A presidente da Câmara, Arialba Freire, tam-
bém fez agradecimento ao povo" que apoiou os verea-
dores e principalmente agradecer as caros edis que
de uma maneira digna e honrada souberam se condu-.
iir e se comporlar como verdadeiros parlamentares".
Se nao aderi a greve não foi por não acreditar na va-i-
lidade dela pois entendo que como medida de protes-
to ela foi válida e serviu para chamar a atenção sobre
Foz do luaçu".

"Somente com muito sacrifício se pode
chegar a vitória' setenciou o vereador Emerson Wa-
gner ao fazer uma homenagem a Pua. Rosa Grilo,
proprietária da Rádio Cultura. "Há muito que luta-
mos para que Foz do Iguaçu tenha prefeito da sua ter-
ra: um prefeito em quem a gente possa confiar e
que tenha compromisso com o nosso povo". Ao con-
trario de Kuster e Lobato. Emerson Wagner não
derramou lágrimas e só não se saiu bem porque ao fi-
final fez um uto-elogio: "Uma greve de fome é um
ato heróico, destemido, próprio de pessoas que pos-

possuem muita coragem e força de vontak para resi
rir a tentação e as críticas; tivemos muita forca de

vontade para nauchorar diante da solidariedade e ca-
lor humano que a população nos trouxe`.

Enxugando as lágrisas, o vereador Sérgio
Lobato Machado homenageou Seserino Sacomori
e José Arceno " que estão internados na Santa Casa
Monsenhor Guilherme' e em seguida leu comunicado
final explicando que terminaram a greve porqt'o
objetivo precipuo do movimento grevista, que visa-
va despertar a atenção da comunidade e das autorida-
des para a questão sucessória, vem apresentando um
quadro favoravel,'. Mas ressalvou : se houver demora
excesssiva no envio da lista ao governo Federal volta-
remos ao protesto de maneira mais'incij'',

NO HOSPITAL
Terminada a solenidade na Câmara, os gre-

vistas dirigiam-se à Santa Casa Monsenhor Guilherme
para encontrar-se com José Arceno e Severino Saco-
mori que foram internados dias antes. O encontro foi1
emocionanie e entre abraços e lágrimas, o vereador
José Arceno dizia que" graças a Deus tudo está encer-
rado e esperamos que nunca mais precisamos fazer
uma coisa dessas' .No apartamento de Severino Sa-
comori o deputado federal Antonio Mazurek (PDS)
fez questão de levar um caloroso abraço. Aos prantos,
Sacomon íamentou "a covardia de meus compa-
nheiros de partido que sequer vieram aqui para
me visitar ou trazer a sua solidariedade'

VISITAS

De acordo com livro de presenças, 600
pessoas visitaram os grevistas. Eles acreditam, eu-
tretanío que "mais de mil pessoas vieram aqui nos
trazer a soiiclariedae". Várias igrejas da cidade foram
a Câmara fazer oração e até a Casa de Umbanda Joa-
na D'Are prestou uma homenagem especial no dia
corsagrado a lemanjá Na parede da Câmara, dezenas
de telex e correspõndências de solidariedade e apoio
aos vereadores.

Nas páginas seguintes várias pessoas li-
gadas à política falam sobre a greve de fome.

No inicio da greve a euforia.....
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O reporler Sdmo Arão, da Rádio Cultura, transmi
riu tudo. Na foto, levando ao ar rercio e Spada

-
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A homenagem que a mães e pais-de-santo prestaram
aos vt'rcadurs's foi um momento de grande emoção.

Vereadores de Puerto Iguazu (Argentina) também
trouxer',im a solidariedade aos grevistas iguaçuenses.
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NT- Na semana passada tanu ti

deputado Tercio Alhurquerque
como Airton Cordeiro afirma-
ram através da imprensa que o
governador seria o responsável
pelo atraso no envio da Lista na-
ra Brasilia?
SP.4D,1- De fato o deputado
Tércio juntamente com o dep u-
tado Mazurek e Airton Cordeir.,
que por sinal nem conhece Foz
do Iguaç-u, andaram afirmando
isto. Eles só causaram tumulto e
as especulações nio passaram de
meras fofocas.
NT- Mas então o que aconteceu
de fato para que se retardasse
tanto uma solução para o pro
biema sucessório?
Sl'A DA - Na realidade o deputa-
do lrcio tem afirmado ser o
goveniador o responsável. Ele
chegou a afirmar que o Richa
esta há oito meses com a lista
em seu poder. Isto é uma desla-
vada mentira. Quem atrasou o
processo de sucessdo aqui em
Foz do Iguaçu foi o próprio
deputado Tércio Albuquerque.
Ele chegou a dizer também que
a lista é sex tupla. SJo duas men-
tiras em mera dúzia de palavras.
NT - Perai. dizer que mais uma
vez o Tércio andou tergiver-
sando?
SPA DA - E vergonhosamente A
popula çío de Foz do I(,uacu de-
ve se lembrar que há cerca de
cinco ou seis meses atrás ele
havia divulgado em toda a im-
prensa que praticamente já era o
prefeito de Foz do Iguaçu. Inclu-
sive notícias vinculadas em jor-
nais davam conta que ele já esta-
va 4 a festa da pos-
se. Esta sua auto-proclamaçcio
de prefeito foi que tumultuou
o processo.

N')  - a c1h11fl)tI iila
ainda quando ele se retirou do
processo sucessório?
SPADA - Ou melhor ele foi reti-
rado. Nos acompanhamos a
questio, apesar de ser um pro-
blema interno do PDS e sabe-
mv, que houve marchas e con-
tra marchas até se chegar a está
última definição. No momento
em que Tércio se auto proclama
tia por aihouve a dissoluçio do
Diretório Municipal. Numa Con-
vençcio foi eleito uma outra dire-
çcio para o partido e foi aberta
uma disputa interna até que o
Tércio foi afastado 'pelos seus
correligioná rios. Para o PDS de-
finir um nome, ou seja para que
este nome saisse da vontade pelo
menos da maioria de seus mem-

bros, foram precisos varias reu-
niões. O processo interno dentro
do PDS se arrastou porquase
cinco meses. .4 auto - proclama-
çao do deputado Tércio só amar-
rou o processo sucessório.

NT - Ainda mais que os dois pai-
tidos ja haviam acertado um
nome aue não portasse manda-
to. Certo?

SP.-1 1)4 - Exatamente. Logo no
início, tanto n' s do PMDB quan-
to as liderancas do PDS em
do Igauçu, acertamos 4ue a lista
deveria ser nreenchida por pes-
soas mie ndo-tivessem mandato.
Este foi um critério que acer-
tantos para dar laçar a novas
liderança.
NT- Parece que também foi acer-
tado a apresentação de programa
mínimo de administração entre
os dois partidos?
5P.41)-4 -	 .-'c esta propos-

ta ao L)iretorio do °DS Ifl( lii-
sit'e na presença do deputado
Tercio Albuquerque e eles acei-
taram Acontece que o progra-
ma nio foi feito e ele é respon-
sável na medida cru que se ante-
cipou, la içaiido t1< iome

NT - Mas perai, parece que tam-
pouco o Diret6rio do PMDB,
apresentou um programa mi-
mino	 de	 administração?

SPADA -Ouando a gente estava
discutindo a quesrtio interna-
mente, levantando os oroblemas
com as bases, aoareceu o Tércio
dizendo que já era prefeito e
daí bagunçou tudo. Vocés mes-
mos publicaram uma entrevista,
onde o deputado federal Anto-
nio Mazurek- afirmava que o
Tércio seria noiiwado em aud-
quer nto,nento.
NT De fato ele disse isto e o
Tércio já andava inclusive esco-
lhendo seu secretariado. Havia
muita gente, inclusive que já
estava escolhendo auxiliares, etc.
SPAIH - E toda esta balburdia
acabou cria 'ufo um clima que
prejudicou a discussdo do Pro-
grama e a elaboracio de critérios
A atitude do deputado Tércio
precipitou o Lançamento das
candidaturas
do PMDB. A partir do momento
em q ue ele se auto-proclamou
corno sucessor do Coronel
Cunha Via tina deixamos de de-
bater os problemas do munic-ipio
e passamos .i art ali zar nomes.
NT - Voltando ao problema da
lista, ou seja, o atraso para en-
vio a Brasilia, queremos lembar
que nao foi sómente o PDS que
acusou o governador de estar se-
uran4o. O ex vereador Evandro

Stelle Teixeira tarnbem fez esta
afirmação durante um programa
de televisão.

SP.4L)1 l:sta dec1iraçao ,i) lei
xeira foi mal intencionada e ele
nció fala em nome do PMDB. In-
clusive suas declarações vão con-
tra os interesses do partido. Nio
sabemos ainda quais sio os in-
teresses que estio por trás de tu-
do isto, mas uma coisa ternos
certeza: eles mio sio os mesmos
que os do povo de Foz do Igua-
çu.

NT - Mudando agora de assunto,
vamos falar um pouco na cam-
panha pelas diretas. Em que pé
pstáo as coisas por aqui?

SPA DA - Dando continuidade
aos nossos propósitos nós esta-
mos tal como os demais parti-
dos de oporiçcio em plena cam-
panha pelas diretas. No domingo
passado li instalado o Comité
Municipal e nosso partido esta
engajado de corpo alma na cam-
panha. Desde já convido a todas
as entidades independentes de
cor partid-ia para se engajar
nesta luta que em !oz do Iguaçu
adquire uma maior importância
na medida era que lutamos tam-
bern para readquirir nosso direi-
to de eleger Prefeito,
NT- Como não podia deixar de
ser vamos falar um pouco sobre
a greve de fome dos cinco verea-
dores 7 Qual a sua opinião so-
bre este movimento que sensibi-
lizou a opinião pública nacional.
SPDA- .4 greve cieforne teve um
grande mérito. Foi o de colocar
na ordem do dia a questão da
chamada "área de segurança
nacional" O sacrifício dos cin-
co vereadores funcionou como
uma l'omba,e a opiniio pública,
principalmente nos meios políti-
cos, voltaram a discutir esta
situa çio que é cassaçio de nosso
direito de eleger prefeito para
administrar o sunnicípio. Outro
inc nt ' e a ,m ,ac pública e com

muito 1¼-dor, pois foi através do
sacrifício físico que os vereado-
res do J'JJS defenderam urna an-
tiga tese das oposições. Agora
temos mais aliados na luta pa-
ra reconquistar nosso direito
como cidaddos brasileiros e
:guaçuenses.

FILMES EM CARTAZ
NO CINE IGUACU

Dia lia 14/2
/

O ULTIMO BRILHO DO
CREBUSCULO
Duas Sessões das 20 e 22
horas - Censura 14 anos
Drama. Estrelando Burt
Lancaster e willian
Marhal.
DIA 12/2
Matine (Domingo)
Guerra nas Estrelas
Duas sessões, 14 e 16
Censura - 10 anos.
Dia 15 e 16/2
As Panteras Negras do
Sexo.
Duas sessões 20 e 22 Hrs.
Drama.
DIA 17 e 21/2
Atrapalando a Suate
Duas sessões 20 e 22 Hrs.
Censura Livre.
Comédia
Dia 22 a 24/2
O Olho Mágico do Amor
Duas Sessões 20 e 22 Hrs.
Drama.
Dia 25 a 28 /2
Condinome Soldier
Duas sessões 20 e 22 Hrs.
Drama
'Dia 29 /2
O Império contra Ataca
Duas sessões 20 e 22 Hrs.
Censura 18 anos.

SCHEFFER
£SCRITRIO U[
CONIABIUDAOE

ABERTURA DE FIRMAS
CONTABILIDADE

COMERCIAL E AGRÍCOLA
IMPOSTO DE RENDA

AUDITORIA

-FONE: 65'1148
—RUA FARROUPILHA—
DEFRONTE AO BRADESCO

São Miguel do. lguça - Pr

BICICLETARIA

TURBO

LINHA COMPLETA DE
PEÇAS E ACESSORIOS Pi

BICICLETAS,

ASSIS1NCIA TEC.

AUTORIZADA MONARK

CONCERTOS E
PINTURAS EM GERAL

Rua Rui Barbosa, 764
Fofo: 73-1540

Foz do Iguaçu - Pr



)FATOR DE

zem ouc ele usa isso com interes- NT - Você poderia traçar o perfil
ses políticos, mas eu ncio acredi- do sucessor do coronel Clovis7
to nisso; outros dizem que ele PAULO : Acredito que deveria
usa a Associa çdo Comercial co- ser aluém que conhece mais a
mo trampolim político mas eu parte administrativa. Deveria ser
também rido acredito nisso, em- alguém sem compromisso com
bora durante os quatro anos que ninguem e que partisse de um
está na presidência da .dcifi, nio consenso entre os dois parti-
resolveu sequer o problema das dos, Mio pode entrar lá alguém
exportações. Dizem outra coisas que pense em dar emprego para
e esses vereadores que fizeram correligionários para que estes
a greve de fome para a aoiar sirvam como cabo eleitoral na
têm vários tipos de problemas próxima eleiçio porque daí a
também.	 prefeitura vira um cabide de
NT - Que tipo de problemas? emprego.
PA L'LO - Financeiros, princi- NT - Precisa ter raiz na cidade?
pabnenle. O vereador Sérgio J),4 LJf) - Acho esse critério mui-
Lobato teve que fechar a imo- to importante. O que éraiz? Va-
bilicíria; o José Arceno está de- - mos pegar como exemplo o ve-
sempregado; Joio Kuster. traba- readar It'ádjs. Conheci ele quan-
(lia na Prefeitura mio sei fazen- do chegou em Foz do Iguaçu.
do o quê; Emerson Wagner tem Um moço bem intencionado,
um ramo de' atividades que ai- t balhador. - E que raiz ti:ha ele?
guris julgam interessante e o o deputado Tércio Albuquerque
vereador Severino Sacoinori quando se ele ,çcu a primeira vez
tarn bem tem a sua atividade, em Foz do Iguaçu tinha um ano
NT - Você está convicto então de foz e chegou a ser Prefeito.
que a greve de fome foi feita Nem por isso foi um mau pre-
exclusivamente para beneficiar feito. O problema de rizíz, por-
o Wádis?	 tanto, é muito relativo e muito
PAULO - A única pessoa beneji- discutível. -.
dada com essa greve é ele. Mas NT - O Sérgio Levy tem raiz. - -
se ele assumir a Prefeitura vai PA 17,0 - Ele /oi um dos prin-
ser pessimo porque esses verea- cipais incentivadores na criaçio
dores t'cio querer da Faculdade, esta ao Ro-
fazer cobranças: fiz greve de tarv Club, onde já foi governa-
fome por você, e aquela Izistó- dor, possui uma área de terras
ria toda	 oz Foz do Iguaçu, possui terre-

ESCRITÓRIO JURÍDICO
'-'%	 çY

Quando você for fazer sua
refeição, não esqueça

que a rede Rafain
tem o melhor serviço

ADEMAR MARTINS MONTORO
LUIZ ASSUNÇÃO ARAUJO

SERGIO GOMES

rADVOCACIA EM GERAL

Rua Benjamin Constant, 116 -lo. andar - salas 104/104
Fones: 74-1434 e 74-1682 - Foz do Iguaçu - Pr.
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«A GREVE SERVIU APENAS

Nosso Tempo- Como está vendo a
greve fome dos vereadores?
PAULO MC DONA LD GHISI -
Eu ainda nio entendi essa qreve
Aprendi que sempre há urna
grande diferença entre a aparên-
da das coisas e a sua essência.
As mesmas pessoas que estio fa-
zer.do greve de fome hoje, fo-
ram as mesmas incapazes de um
consenso com o PMDB Irá oito
meses atrás, quando lançaram
Para prefeito o deputado Tércio
Albuquerque. A sua insistência
em nio indicar outro nome, re-
tardou o processo até que o PDS
formou novo diretório que foi o-
brigado a assumir esse problema.
Essas pessoas que estio em gre-
ve foram justamente as pessoas
que mais  colocaram imvecilho na
substitu.zçao do nome do depu-
tado. Houve inúmeras reuniões e
todas elas foram retardadas por
insistência desses mesmos verea-
dores. Finalmente foi indicado
o nome do vereador Wídis Ben-
venutti e em seguida o presi-
dente do Diretório viajou. Quan-
do retornou rido havia novida-
de nenhuma e entíío ele resolve
procurar o PMDB para saber o
que estava acontecendo. Lhe
mostraram estio cópia de carta
que fora enviada ao vice-presi-
dente, dr. José Bento Vidal,
explicando que nio aceitariam o
o nome de Wádis porque o mes-
mo possui, a exemplo de Tércio,
cargo eletivo.
NT- E então?
PAULO - Nosso presidente to-
mou a iniciativa de enviar um
telex ao governador
pedindo 15 dias de prazo até
que fosse encontrado outro no-
me afim de haver o consenso
com o PMDB. Equando essa
greve estoura? Justa-
mente quando -o clr. Walter foi
a Curitiba para tratar de novo
nome . Portant6 essa greve pode
ter dois motivos: cessar o diá-
logo com o PMDB ou ajmposi-
çio de um candidato.
NT- Você acha que a greve
pra valer ou..
PA ULO- Tenho ouvido muitas
pessoas dizer que -a greve nio
esta sendo levada a sério. Se a-
nalizarmos bem a situação recen-
te e o passado, veremos que vá-
rios 'uerríiIuiros do IRA morre-

ram e rido conquistaram seus ob-
jetivos. O mesmo aconteceu com
o jornalista Juvencio Mazzarol-
lo. Acho essa greve absurda por-
que se eles fazem uma greve para
beneficiar certo candidato e co-
mo ficaria entcïo a rituaçsio se
da grupo fizesse uma greve? Por-
tanto, essa greve rijo é um ins
tnsmento adequado para resol-
ver a situação.
NT - Qual seria o' instrumento,
"tão.
P4 ULO . Mais trabalho, mais
lidlogo mais entendimento. Essc
greve serviu apenas como fator
grave de cont-arbaçio no proces-
so sucessório de Foz do Iguaçu.
NT- O seu nome chegou a ser
cogitado anteriormente. Por quo
não recebeu a indicação do seu
partido?
Paulo - Como todos sabem, ndc
fui candidato de mim mesmo, mas
tinha uma serie de programa.% e
espero que o próximo prefeito
deva também ter porque cada
atitude sua deverá ser cobrada.
NT- Por que você perdeu a elei-
ção no Diretório?

PAULO - Acredito que o que eu
tinha adizer nio era de interesse
da maioria dos membros do Dire-
tório. mio sei quais sio os inte-
resses, mas dizem que alguns
membros estio pensando mais
em resolver problemas pessoais,
financeiros, convênios com ór-
gios, cargos na Prefeitura, em-
pregos para familiares e esque-
çem-se que uma causa mais no-
bre seria resolver os problemas
da cidade de Foz do Iguaçu. Ndo
acredito que seja esse motivo pe-

la qual eu tenha perdido a ele:.
çío. Acho que meus cornpanhei
ros estavam bem mtenc:onaaos
e se elegeram o vereador i'ádis,
acharam que ele fosse melhor
que eu. mas na realidade eu rijo
vi neium programa seu. Ele

é o candidato dos políticos.
e dos grevistas.
NT- Você acha que Wádis não
teria competência para assumir
a Prefeitura?
PA ULO - Oprob!ena da :on:pe-
téncia é muito relativo. .4 en-
te só poje fazer juizo de uma
pessoa pela história oregressa.
No caso do vereador iiYáau, eu
vi uma grande atua çio no campo
da a.çsjsrência social. Muitos di-

nos e eu diria que ele é um apai-
xonado por Foz do Iguaçu.
NT- Mas é um sujeito de fora...
PA UL O - Nio chamaria como
um homem de fora. Gente de

fora chega aqui e ninguém co-
nhece. O Sérgio Levy mio da dez
passo	 sem	 encontrar
3 ou 4 conhecidos .. Ele vive
há 8 anos em Foz e já está
'ntegrado.	 faz	 parte
Ia cidade. Podem criticar ele
ior ser funcionário da Itaipu
nas outras coisas rijo existem.
ilicí.s,um vereador disse que ele
mio tinha condiçõe de assumir

Prefeitura porque era empre-
?ado da Itaipu. Achei essa decla-
-açio um atestado de ignorância
porque hoje existem milhões de
empregados no Brasil e isso mio
desmerece ninguém. Sérgio Levy
tem indepência na Itaipu e é,
homem muito competente.
NT - Você está fazendo apologia
do Sérgio Levy?.
PAULO - Vocês me pediram pa-
ra falar de uma pessoa que eu
conheço as virtudes e estaria sen-
do muito cretino se mio falasse o

de bom conheço dele.
N'l - Você acha justo o critério

aaotado pelo PMDB de não
aceitar pessoas com cargo eleti
vo?
PAULO - Para o momento é
.um critério justo. Basta saber
que a indica çcio vai depender do
Governador, que é do PMDB e
do presidente que é de PDS.
Entio, não se pode nomear uma
pessoa que lutou contra o outro
partido na última eleiçic Sabe-
mos que a última palavra será
a do presidente da República e
isso talvez tiraria o nome de
Mário Boff cia jogada, o que é
uma grande perda..
NT	 Desta lista	 o seu candida-
to é o Mário?
PA ULO Considero o candida-
to mais apropriado para o atual
momento.
NT Quantos grupos disputam
hoje a sucessão?.
PAULO - 1-alam da existência
de vários grupos, mas eu diria qu
existem apenas dois: um grupo
que está vendo a problemática
social se avolumar e acha que é
hora de tomar providências e o
que quer benefícios pessoais. E

esses sio os que mentem, fim-
em, enganam. conturbam e

nunca /ilanz as coisas às claras.

AUTO ELÉTRICA
i. i.

VENDAS E
ASSISTÊNCIA

TÉCNICA, SERVIÇO

BOSCH WAPSI
Av. Iguaçu, 766 - Fone: 65-1424

Sio Miguel do Iguaçu - Paraná
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VENDE-SE
Uma TV a cores de 20 p0-
legadas Semp Toshiba -
1 Freezer Horizontal 270
Litros - Climax * 1 Freezer
Vertical 270 Litros - Pros-
ckocimo	 Tratar cio Sr.
Vargas pelo Fone: 73-1969
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T- A suceiãn do prefeito esta-
vã embananada no meio do cam-
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NA VOLTA As AULAS NÃO ESQUECA:
VOLTE COM MATERIAIS ESCOLARES DA
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UMA BOA E NOVA PRESENCA NO RAMO DE

PAPELARIA EM FOZ no IGUACU -
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Rua da Prefeitura
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NT. Pois ti', depois que o Diretório 
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5-	 -	 . 	 -	 cais corrUptOS.4 1 !)1ll - .'l zif" lr;açao exata nao	 - k) D , v	

--	 ,	 '	 iulaqco publica da
5 l'sOO('

	

Mas atitalIte quase CIHC(	 • ,	 '	 -
4 '	 r' '	 contabilidade do muflicIplo OU

(4(('SCS O 1 1).') protelou 0)4741 defin i - _ 	.	 - 	 -	 . --	 .	 - ' ,	 entao coloca-Ia a d(sposlçao deÇaO. 'so t7ii'1' yt:eran tres izai
'	 1 4	 todos os cidadãos.

;'.iÇ;)t'S. Depo is surgilI 14411 provo'	 '	 -
4-	' 	 - II Controle da arrecadacaO,

711.1 :nter,k ' e T0ra4?l feitas uma $4:' 	 .
'	 1	 --	 '-.1'	 atraves de uma contabilidade

rEI' 1W r:u1-)soes alI' iliClICti7S"fli O
ltatIis. O ,(/raud( culpado por toda moderada:  

'	 '	 - ml O Prefeito deve estar rias
es la ae nora por 1,711 14 4 e o 1roprIo
/)flÇ	 1	 ruas, 4105 bairros e distritos e lar)

NT E VOCé COmO se sente em tu- no q.lbincte. •	 .

do isto '	 '. (4; Iiseent VaI a inStaIaCOO de

,s. - '11)1k	 1: i<	 /L'me;;l 41;'	 pLs/(!1'Lii'	 ('	 I1W(l(,l5 ,ndusir IiIS
-	 '	 . ,	 ('()('	 .1 ,Il' (.'	 dl'	 ! (0 4 '', (4 ''

f).l1t?1l '	 1 ('1(11. ' 	 (?(l/lta'I(I,'	 .h-sIe
(4 -5 t('4ll/)t).( (i ' .'41l)I	 ' .S,'4lO O'! ./'	

4

' 1,54'45 t;'i.i;L,' j4O,'!4(,W(;'U1('. l
44': ,1 (l(1lit;l'a; ' (4,: Hl(11I(1( 1(44 ,J 4)'
/4,1111'	 44??);)	 ((t,IÇli() ,,,teru., e te

NÃO

COMEMOS

serrrp.•'	 140	 tici.v,l,l,' (i,lh	 1(0'	 -
SANDUICNE>p 'jÇ'	 '	 4	 /,1('(	 1t'('!(' 4 Ç'14'5 /'' ''4

feirc' ('((4 1,;: ti,' l),'IOISli 4'

	

a, oIl,,,kíf;1;'s /'rasik',ro ' .	 NOSSO	 I-	 ( 4)14)41	 está	 se
NT \'oce não acha bastante coo- sentindo no So, e último a da
traditório ser a favor de eleições greve?.
direta ,, c ao mesmo tempo aceitar L.'411R,SON 1t'.1GN1R-1mbora
ser nineacl, ?,	 um (.2,11,' (naco, IHt' 5/4410 basta,,

	

- II)! 1' 4 ''((4 ' '( ' I( 1'. '111 ('5114 1(110	 te for:t' l' espírito. () I':u' e

	

/,4). ((((tu) 1(1114) ,,ai'	 tI fll.110( jili4llJ''(' (la '4e4ltC porque
1(0(1 M',II,;/,' o 1','t10It gtl?ZJSar a e/ei- 	 aos pauos a cente Ltli se oca-

11t114I ('1)1	 l,'2 I/(, l(t4aU 1'	 bqt,,tIt ' . .1.5 li('S,LÇ ent'rq,ias parece
(',Ilr('l,',li 4 Vrc'/(iIur,( de ,,iao (' 	 que e.çtat ' '0' acabando e só per
,;, /0 7(11,1 (1 I'I)S .S('VhI l(,,Za (7.14 	 ,llaflCf('rl',7lO,Ç de pé devido a esta
1' O;'	 44,0 que ;)refl'rnl o PAIO /1 força moral e espiritual que (o-

l't'r ustlaqueszao de (2 '('r4'scia 0.10 dos C,'!taO trazendo ate 04:;.'!. .1
i/e 'emos permitir (/114' 040 partido nossa causa é nobre e acredito
(144'!' O Pt'0 r4'CllaÇOI4 ua,s (4rfl0Ç que se ,zat podemos te eleiçóes
ocupe :044 (''!p2ç'() Ia:) importante	 diretas 0.' momento, que teflila-
para o /14114r() (/4) ruuu'ipio..4 ('110	 0(05 pelo fli('flOS 11771 f)rCJ4'itO
ainda (jue o I'MDII deve (0fltiHu(O que seta iLi nossa cidade,
• encabeç'aid' campanha po elei NT- Por quê vovés suspenderam

çOeS ;lirI'las 414) muno ( 'pio mes-	 a greve?
') (/04:' 0414 (14,s fl04444'S enviados I.J4i4ERSON - Porque fomos vii'

seja o,uzea;ii '. lados pelo l)eputinlo Sérgio
NT Você acha que o governador Spada e pelo presidente do
deve escolher um fome de sua PMDB, 1).hrauIino Silva, c/i44'
preferência na lista envida desde 	 nos	 trans r',itiram
Foz do Iguaçu ?	 a in tCçíO (/0 governo do Estad,'
RI 1)IS \'a, ' é uma que.'!t 'o de de enviar -1 lista tripice para
eom'or' !,ir 4)0 4100. 1! um direito 	 Brasília,
1.' governador conforme a lej,En NT- Ainda nao esta muito bem

tretanto,seria mais justo o goier' claro os motivos desse movlment(
uador devolver os nomes do EA-IER S( ) \'	 -lo ( outr,JO (10ri
PMDB para que o Diretório CO' que COt?i('HtUui. esse 4001')

.
001') mento

llio 14444 só e envie em defintivo nao tem o sentido de pressionai
f((2T() ser fl()flW(ldO.	 4) 1,'Ot'erfla(/Or, Trata-se, acima
NT Em linhas gerais qual seria o de tudo de pessoas malignas,qte
seu programa básico para Foz do frzem parte com o Diabo que in
Iguaçu formaram o governador de ma-
,\1,4 1)1k: l:iii maio do ano passa- ,zeira distorcida. Que informa'
110 eu dei uma palestra para Setor ram meu lirosainente ao Secre
lotem do PMDB e tracei um per- 	 tarjo do Interior Que (it esta
j'il de Programa. Mais tarde foi t,1imos (01111,ld,) ç,tzduic1u'.
publicado no Boletim Força Jo-
vem. Poísicameute penso ser ne-
ce,tsa"riO:

- / Escolrier bem o secretan,s
do assessores e fllr1crJr;os:

hI Administra- deriiocr 'lTica	 -
OUV4'r's " leru'0'r-:1fl o'

S('44C da c'	 -	 - :'it'r
• ci Duiloar com as associa

cõe s de bairros, os vereadores. 	 -
a ACIFI. os demais partidos po
hticos e todas as aSSOC(aco's de

d) Eleger priondades através
dos anseios das maiorias , reso

-	 ven4:o problemas iisco'- e ,r
g-rites: emprego, saúde,
ciio. etc.

eI	 A'.lmtnistiar	 :----- - -•	 -
o,' ia co"	 S1('V'.'1 0'
-- 74 A-'	 - .',:'!lr COr?

da Preatu, d LOlil li'.)'

O	 r-hàu, s sone-00C40'

ikpU (4(4:14, Ao (01110 Maiui'ek

(PDS) veio a Foz se solidarizar

com os vereadores grevistas e

levou excelentes dividendos po-

líticos,



f . MOBILIZAÇÃO PELAS DIRETAS
Último comício em Foz do Iguaçu - Ulisses 31 em

Cascavel - Formado Comitê pelas diretas
em Foz - Roteiro das diretas no interior.

HOMENAGEM
Os orixas baixaram no Por.

to Meira para homenagear Ya-
manlá na festa que foi reali-
zada no dia dois. Este evento
possui duas caracteristrcas. U-
ma é sua grande força espiri -
tual e a outra e sua conota-
ção folclórica, na medida que

uma expnã() popular. Tan-
to que ela consta rio (akndí-
rio Turístico da Par-anatur.

A oitava festa em homena-
gem a Yamanjá é uma promo
ção da (asa de Umbanda Jo-
ana D'Arc e União Lsp-i
Reino de Oxala. Dezenas de
embarcações sairam do Porto
Meira (Rio Iguaçu) e dirigi-
rani-se ao Marco das Ti-es
Fronteiras, onde os nos Iguacu
e Paraná se juntam. A imagem
de Nossa Senhora dos Navegan-
tes foi conduzida pelos uniban-
(listas que entoando cantos.
(jiieirnand() fO()s e oferecendo

7 ra(ii	 .(. (onuu

tãc, ifltllTD. (yJe V
Tsn 5 seria capaz i

-que:ex' dele.
çei i'e,durante tC'D

voc cantou

az r,rinClPai& canço;
paradas, _se divertiu :r
a an~ao , e deac1tr7
do cciLr1cioreS,
:1c0u infornaao sob".'
tudo o que acw teceu
na sua c1dari. e tTt)fl
.o wt.r-jo.

Hoje, .ure.•j v
radi. V('-- PU'tCÍ..
de una grando 1ntegraç
que rrovlmenta mLlhare:
pessoas . e rTT(, diit
tantaa crises, ele ainda
reserva muitos espos

1i YWANJA
prendas, prestaram sua honwna-
gem a Yamanja.

Pais e mães de santo, Zelado
res, filhos-de-Santo e adeptos do
culto Afro BrasiIeirL cantaram
pontos de umbanda e ofere-
ceram pertenc a rainha das a-
guas. Espelhos, penies, flores e
adornos para os longos cabelos
de lamanja. Roupas coloridas
se destacando no meio do bran-
co dos umharKlistas que reali -
zrom com grande exilo sua
maior festa rclieiosa.

Na juncas dos rios Igua-
çu e Parani, foram jogadas Co-
mas de flõres dentro d'água,
numa singela mas emotiva ho-
menagem aos marinheiros mor-
tos no cumprimento de seti
ver. Mais urna vez a festa de 

Ia
-

rnani foi preigiada pelas ma-
rinhas do Brasil, Argentina e Pa-
raguai.

RABIO CULTURA AM-FM

FOZ DO IGUAÇU

Cascavel no dia 31 e Foz do
luacu no dia lo. de ahril,coin-
cidentemente as datas em que a

revolução comenxra seu 20o.a
niversário - serão realizados os
dois griides comícios pelas
diretas	 no Oeste paran aense.

Espera-se g rande quantidade
de manifestantes	 e o sena
dor Alvaro Dias ia confirmou
sua presença e prometeu reali-
i.ar gestões para levar até Cas-
cavel o presidente nacional do
PMDB. deputado Ulisses Gui-
marães. O comício de Cascavel
promete ser o maior do inte-
rior do Esto, pois o esquema
de mobilização inclui as prin-
cipais lideranças. vereadores e
prefeitos da região Oeste.

lo. DE ABRIL EM
FOZ DO IGUAÇU

Já na "capital do turismo" a
programação corre por conta do
Comité pelas Diretas. (C 101 flS-
talado no dia 5. i domimo 1. Nu-
ma reunião re alizada tio atli
rio do Colégio Monsenhor Gui-
lherme. liderança-, oposicionis-
tas, assodacões de bairros, sindi-
catos e a Urnefi selaram uni pac-
to de unidade na ação para mo-
bilizar o coniun lo da sociedade

1	 i 'e de / 'ou -	 '5 ii' rea
lis foi ç,-l'era;o('u te criticada po
quase a maioria dos inte2rau
te.ç do Diretório do PMDB, du-
,Z?7te rrun idori-'unido tt'aljsida na sexta -
leira óltj,tzzi.

() 1)iret',ri,, promove reu-
,iiOeS todas as iluiltias 	 feiras e
nesta última o I,'J)u ia,!,' Sergio
Spada fie: u m relato das sua
atividades em Curitiba no que
t.iuge ao processo su,e çsoric e
( 0J'ICI(4010U os pe€-nede/iitas a
lutar por eleições dire tas para
prefeito e presidente da Repú -
blica.

Por parte de vá rios o,e
u'ui 'e - Críticas aos ,'ereeadorvs
pie reoolverani entrar em greve
lo' forno' prim'4)almellte porque
a grele na0 tem endereço
-c'rto. Urna hora eles querem

J n01114'aç'd'o de Outro interi'e'i-
,or, depois vêem cora eleiçJes
dirra...

O crítico mais eontulna:
lr)s grei'stas foi o

,Vendes. 1_)j:e,jd,, inicial-
mente que respeitava a atitude
0(05 grevistas acrescentou que

''meia duzia se rejoze e resul-
te fazer uma greve ,neouse
ouen te e con tra-produc'n o-
l)eixe pn que eles COPItIHUCI?,

rru'e porque o governo mio e
iesponsiitcl e m5 nao somos
r'sponsl 'eis por esta de o, ira ''.

la ,,bém o presidente em
exercício do Diretrio, Lucas Si!-
erio. disse que a greve é ffl4ra

1  ro'spousabilidaole ao que
e in Vendes acrescentou :t ',,,,,o
i''r até quando eles agueti 1,,,,,

C »fl (-55,: greve. Bobos eles ,,,j,'
sio para ,nc,rrer( li , f ' me ir de -
pois que o RjClici I,-e.....---, e

iguaçuense em tomo da luta
por eleições diretas para presi-
dente (Ia República e prefeito
municipal
O piano do ('ornité é esquen-
tar o motor das diretas atra-
ves de pequenos comícios na
periferia. Hoje foi realizada urna
concentração no Rincão São
Francisco e estive ram presentes
além k deputado Sergio Sp:ida,
vereadores, lideranças de bairro
e reptesenlanies ik partidos po
iít icu-.

() Comité pelas diretas pra-
mete antes do Comício de pri-
meio de abril. fazer urna sé-
rie de pequenas mau ifestações
para debater os proble
mas concretos que tive (1 pa ís.
A partir deste debate pretende-
se chegar a um nível de cons-
dciii ilaçao para (lC a luta pe-
las diretas seja mais do que a
cobrança de um direito cívi-
co mas tamhern pela soluçao
dos problemas que entravam o
pleno desenvolviniento da nacao.

As adesões aos comité podem
ser fetas atrases dos fones- 72-
1735 ou 74-2974. Ainda sobre
as varias progamaçoes o gnipo
de mohili-,acat, esi:i preparando

,i, ' ,,,es.	 e	 1 ' 'in	 1'	 IU,Ofl

emissario em cinia 1'. ,a!'al, ' ,,te
Brasilia pari que ileniore mais
ainda.,

-1 reuflko eMlui'ntoU P?l(
mc) quando foi tratado da in-
cluSiicl OU 71,11) de ,mlrO nome na
lista que l,a,'ia	 o/o enviada
ao governador. Do' um lado llai'ia
os tjui' entendia,,, que ,nna
que houve a renu,u'h, de Ahu: o
Altmqtoerque outro li3OPW de,','

ria ser i,,,lu,c/,' ,o, lista
ae, q'aniiar ,%iaru' lt, 1ff e

Ra/atnin. (.)uiroS ,i, haia,,,
qualquer coisa nesse sentul
deria ruinuli uar e ,lo'mor,o
da mais o pm '('esst) /a sui. ('' ',4i).
.4/gomis pee ,,u'dehist.is tli'l'ich'-
ran: a I,i,!l4.s,id) Sal-

luolo)r Ramo si 141,1,1 l'('. qi#c este
Ji,it'ja su jO i,o'!uj,l, ' (III l('14?IÜII.)

pas 'aja. p, 'ii	 s ,/o,s /c'p ' is a
renuncia ile	 tll'uqi4er-

ÉI4e.

''Prei',,'o,:,,u's u'.s 1 ;o,usabili-

:,u r	 v'm,i (/('5( '/'eo' li	 1 do', l5,l()

do l),,o'i,',,,' ,' na,' !e,','I, ,' ,u'me
,14- S,i!,s,,l , ,,,' (;,','e, ,iador 1k'-
se /'I, lia'' , disse (,o ' ,'ani C,ipi,:l,

40Pl4'lld101i

Dia,	 ,,,i l, 'o, da ,uuuliéncia ,'oou
R,, Is ('14 fale, in' ,l,m;e de Sal-
e,,,? 	 Ramos ,-, ' 'I't'ixeira /cilou
f,, viu/lo: Ps ss

Altair ^1i_-o Ferraz (la Silts,

	

O	 ç101'("r?i,lllOr	 4'

,l,,,lienc'ia_o precisava
lei'ar	 t',I,' 1114' falo' sem medo

1 1 ,,	 liii: ,ii'ss(' e,i.'' So-

brou ,'l,,,,,:Ij.-' para I<ld')ua. Partiu
, j, , ,,u,li,-,' .V,'lson Mendo's: ''Ri-
e/la, aro'	 ''' 1,11 ,<014	 Is	 mi' 's
,-ono' P,',ieo, Pilat

urna urna para serem realizadas
previas 11.1 periferia e centro da
dade. No Rincão São Francis
co foi feita urna votação plebis'
diária no dia de ontem e apro-
ximadamente 95 pui cento
dos presentes optalam por elei-
ções diretas confirmando o ín-
dice nacional.

No roteiro das diretas no inte-
rior do Estado, ja foram realiza-
dos Comícios cm P'.ragua e
Pruden topolis. Para os próximos
dias serão re4iiados conií'cios
em outras cidades, obedecendo (1

seguinte calendário: Ide feve-
reiro - ( i rnél in Procópu :: dia
II - União da Vitoria - (lia 17-
Guarapuava: dia 19 - Toledo:
dia 24 - Campo Mouro; dia
25 - Maringa dia 26 - Guara
o	 as	 IS	 horas
e Jardim Alegre is IS horas. Para
() mês de março já estão progra-
mados comícios em: U muarama
dia - 9) ' Assis CI'ateuhriand,

(dia lO) : Alto Piquiril dia II )
Pariavai (dia 16); Jacarezinho
o e Santo Antonio tia Platina
(dia 17) Cianorle (dia 23): Rea-
leza ( dia 24) Apucar.ina (dia
30): Cascavel (dia 31) e Foz do
Iguaçu 1 dia 1 de abril).

BICHEIRO
ESTA
BRABO
COM JORNAL

Na última r-euiuusu tu, Diret'o
rio do PMI)B, um dos chefões do
jogo do bicho em Foz do lguaçu.
José Bonsino (o outro é Erner-
son Wagner, do PUS) deitou o
verbo em cima do Jornal Nos-
SO Tempo — Não sei o i tie es-
se jornal esta querendo comi-
go (IUC tiltiinarnetite 50) esta
me descendo o cacete. Eu
nunca fiz nada pra eles, pelo
contrário, fui a Curitiba con-
seguir verbas do governo para o
jornal.	 '-1

Recadinho	 ao'seu''
Bonsi nu- Basta não aprontar
na cidade que mio lesa pau no
jornal. Agora, se nâo quiser
ser chamado de bicheiro nau

iiisiflUaÇao de (lttC o jornal esta
seja banqueiro. Por fTni, a sua c
ria querendo dinheiro, é pura
safadeza	 porque aqui nin- 1—'
uwem aceita dinheiro sujo.

AUTO POSTO MONTEMEZZO LTDA
Br 277- Km 518- Fone: 41-1389

SANTA TEREZINHA
DE ITALPU

AUTO POSTO FOZ DO IGUAÇU LTDA
Br — 277 — Fone: 73-2834

FOZ DO IGUAÇU

Lavagens, lubrificação,
troca de óleo, abastecimento a

gasolina, álcool e diesel

DIRETORIO CRITICA
VEREADORES



MISSAL FESTEJA PRIMEIRO

1u'

Auir,ridades prestigiaram o lo.
aniversário de emancipação.

Dez litros de gasolina
pesa segurança

Contraste co-o outros setores
da administração, a segurança pu-
blica de Missal ainda tem muito que
desejar. Mas este não é um Particu-
lar município E fruto de um des--
compasso entre a urbanização e a1
estrutura intuncional da política.

E quem mais reclama é o dele-
gado jVatá/io Barbosa,' que consi-
dera um dos grandes problemas pa-
ra a segurança , a divisa que e muni-
cípio faz com o lago de Itaipu -Mis-
sal tem sido considerada um dos
corredores usados pelos "puxadores'
para passar carros roubados ao Pa-
ragual. 1/á pouco tempo atrás a De
legacia recebeu uni carro da S&. Cta-
ria de Sc-gurança Publica. Mas esta
viatura passou a ser um novo probit-
rua para Natálio Barbosa, A Dela-
gacia não tinha como comprar
gasolina, ate que o prefeito liberou
ti-és litros por dia. Mas não solucio-
sou o problema do delegado que

pediu uni ,nimino de dez litros para
que Jósse Jeito um trabalho eficiente.
Foi preciso lazer inclusive uma reu
nido do Diretório do PDS para
discutir a pmvhkmna da gasolina.
.4/as acabou ficando nos 1r,s li-
trv -- Este é um prohknia para
o Estado resolver" disse o Prefei-
to na ocasião.

Natálca Barbosa não se deu por
vencido e partiu então para fazer uma
arrecadação entre os próprios polici-
ais. empresários e outras pessoas.
Consegui credito com Eugênio Flo-
res, dono do Posto de gasolina e
passou a comprar fiado Mas o delega-
do já foi chamado pelo prefeito para
conversar novamente sobre o proble-
ma Foi que chegaremos a utn

acordo. Luciano te,,, bom senso e
com certeza vai liberar os dez litros
por «lia que tanto neo"ivitamos''

ANO DE EMANCPÇ AO
O balanço da Prefeitura

O prefeito Luciana Kreutz conlie-,
,do por sua , ande capacidade ad

-PfllPii.Çtra tira e por não gostar de arra-
.zar nem um,, dia os paga ,nento5 com -
prometidos pela adminzrraç-,tração mu-
nicipal, 5) seu recon/iecz,ncflro ao tra-
hal/jo e Jeito na prática quando 35
por cento di-, orçamento iminio-
pai é destinado ao pagamentos dos
funcionários «Ia Prefeitura, E quando
Kreutz fez seu discurso na festa de
aniversario de amancipação, ele flQO
se esqueceu dc' incluir os funcioná-
rios públicos do município na
homenagem que fez a agricultura.
ao comércio e aos profissionais
liberais.

Ainda em seu discurso, o Prefei-
to de MisaI,qnunciou que breve'
mente o ?nunicl'pio contara com uma
industria de resfriamento de leite,
que será implantada pela Sudcoop.
Esta industria. sc'ra juiltarnente com a
já consagrada Agua ,%fi,,erai Itaipu
um dos maiores supor:cs econi,ni-
ei-is do munic!p:o.

Depois de agradecer a mensagem
enviada pelo governador José Richa
ao Povo da regido. Luciano Kreutz:

apresentou unia resu tmpda presteçao
de contas aos ,nii,iicíf'cs. /-ora,n
expedidas 4()l ofícios eircularc,
23 mensagens â Cámara Municipal,
11 cartas convite e 4 editais de la.
citação. 1-*oram encaminhados a Cá-
mnara de 1 'erradores e aprovados
32 projetos de h't A Prefeitura rece-
beu 403 0/Tcios, / 97 cartas e 6 7 tele-
gramas

Em seu pronunciamento Luciano
Kreut: disse que a prefeitura ir, ,'cs-
tiu ':o primeiro ano cm veículos e
máquinas que Jszem parte do patri-
mónio público. ''Hoje limos O des-
file destas muáquipsas e ,'eícvis, mas
nao linhOS ,nüi'eis e zaencilios. Não
vimos ferramentas e objetes de traha-
Ilio outros materiais permanentes.
N to limos desfilar os hum'iros que ()
longo deste ano tiveram que ser cons-
truidos e n'formados' - afirmou
!sreutz.

O povo festejou animadamente o
	 POSTO

aniversário.	 MISSAL
PAETZOLD a CIA, LTDA.

COMÉRCIO DE MATERIAL DE COSTUÇO
GRANDE LAGO LTDA.

:',	 ::-:sr,!o, aela,	 pedra Lrida, tijolos
e .	 »'s, ' 'm, de c -

f̂lo

M ATERIAIS DE CONSTRUÇÃO GRANDE LAGO
LOTA.

Participando do Progresso e desenvolvimento
de Missal, saúda pelo seu lo. aniversário

de Emancipação Político e Administrativo.

Av, Johnn Kennedy, ri" 90 	 Fone: (0452) 44-1433

CEP: 8$i7O —	 %1ISSAI.	 Paraná

CEREALISTA E SUPERMERCADO

DOM ARMANDO

ACOMPANHANDO O CRESCIMENTO DE MISSAL,

PARABENIZA PELO SEU PRIMEIRO ANIVERSÁRIO
DE EMANCIPAÇÃO POLÍTICA E ADMINISTRATIVA

Cerealista e Supermercado Dom Armando está"Com-
prando Soja Milho, e suínos, pagando os melhores
preços da região

R. Principal em- Fone: «-1186- Dom Armando Misiil

SAÚDA MISSAL PELO SEU PRIMEIRO ANO DE
EMANCIPAÇÃO POLITIcO ADMINISTRATIV

Temos Materiais de alta qualidade para grandes
construçbes na Região Oeste do Paraná, e produtos
tipo exportação como Telhas, Tijolos e Goivos,
entregamos na construção.

ERÂMICA OESTE DE MISSAL

Av Padre Anchieta, 170- Fone: 44-1498 - Missal - Pr

FOTO ESTUDIO MEDIANEIRA

R Arqentina, 1611 Fone:64-1347 - Medianeira - Pr.

Saúda Missal pelo seu lo. aniversário

de Emancipação Político Administrativo,.

Foto Medianeira (Charuto) atende a domicilio
casamento, aniversários, batizados, etc..

(Você vai casar? Procure o Foto Medianeira (Charutt
além dos melhores trahMhos, decoração gratuíta
e financiamento em ate 4 pagamentos,

\JL1

IM e'

Luciano Kreutz, prefeito de Missal.

Com um nome bastante st.
'C5(i1'o e de conotações religio.
sis, o mais novo município para.
naense festejou o seu primeiro
m:t'ersaru, de euiancipaçJo ,o-
lr( ico administrativo. Com unia
populaçao de 12433 pessoas,
sendo que 10.256 '?a área ru-
ral, missal para comemorar o seu
pri prie iro OH.I como inun icípio.

Considerado um dos maio-
res proclu (Ores de soja da regiac)
Oeste. .iissaI se emancipou de
Medianeira 2raça.s a lura de suas
lidera ças que cOfl5tflirapfl um
polo de progresso a partir do
trabalho e dedicação a terra.
Basta dizer aue o i(uro de Mis-
sal ici estava predestinado. Ha
vinte anos atras foram (lados
os p ri me i ros passos para a cor's-
tru çcib do piliante município.

Na festa de aniLrsar:() (Ia
emancipação estiveram presentes
Os deputados Antonio ;1a:u reli
(PDS), Josc	 .iPitOiiiO 1'()1155'(51

(P511) B). l creio Albuquerque
(PDS), Verner 1-'ws,jerer (/'()S e
(e niote K ,rinus (P1L)U). Re1; re
sentando o L'overnador ]os<; Ri.
dia, o deputado Jose luonjo
Fonsera anUnCioU que a c.ora-
da Medianeira Missal esta
nos planos do governi) estadual.
"eu transmiti ao governador
a nossa proocupaçio	 em
Medianejra,jsto P1I) ano passado,
C coloquei o problema para de
afirmou o deputado. L de fato
José R iclia se 1011qJ rc 'mc- (eu no
pala;ujue 1/e aili:ar o as/alto
para 5 lissa/A lias a luta por es-
te as/aho ista englobada na
tiga remi-tdicaçao ,la ()r- 163, que
agora deixa de se Br, na
cvi que o golernac!or estadual se
coinpronle teu pefa obra.

L;,trt'tanto o ponto cubniii:u'
foi olesf ile da aj'ric isltores com
sleds ferramen las de trabalho.
!oi uma louT'açao a mola Pnestra
(!( d, seti si li 'i mcii lo e meu « r
''pisto!ao' que a comn,o,idade .
t'C para se emmiandpar o
11w, I'q' «'mn scn'ujLi 11lil1
r,Inl ,m	 e	 'J.ly'' 1(, Ovein um -

OS VEREADORES INTEGRANTES DA (AMARA
MUNICIPAL DE MISSAL. PARABENIZAM

O POVO E AUTORIDADES NA PASSAGEM DE

UM ANO DE EMANCIPAÇÃO DESTE
PROSPERO MUNI('IPIO

Saúda Missal, no seu 19-

Aniversário de Emancipação
Político e Administrativo»

Av Dom Geraldo Sigaud 208
Fone: 44-1194 Missal - Pr.

Presente no crescimento de
Mi,saJ, saúda este promissor
município pela passagem de

seu lo aniversario de
Emancipação Político,

LANCHONETE
DORMITÓRIO AMIZADE
Bar. Lanchonete (hiirrascaria

-'5'. (aSteI() Branco s!n,o.

Fone: 44-1208- Missal Pr. 1

CÂMARA
MUNICIPAL
DE MISSAL
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EXPORTAÇÃO Dr

ACUA MINI I':AL ITAIPÚ LTDA.

Estrada '4issal a Santa Helena - Fone: 44-1290
Depósito Foi do Iguaçu: Av Paraná, esq. com
Rep. Argentina. Fone: 73478S
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RESTAURANTE ABATE

Pacil a Vai enci ana - Caldeirada si.- Frillos
do Mar ('amar'es - Moijiicça de (:in'iarào

Moqueca de Pci5e - \aiapá
-\i c-RlCm!)s pedido para fcsI;ih:iti1adi)s

ani%er%ario t,

R U'	 I mt rui te I3ij rroso, 893 Gilei i,.i Viela . Fone; 74 3084

FOZ DO IGUAÇU PR.

MIRANTE HOTEL

DISCOTHEQUE

\! iran te tio tei para ni cliii, r servir seus clientes
C0111,1 (1 0:11 a i)iscote,jue anexo. O melhor
Som para noites i g i,acuenscs. Venha conferir

Av Republica Arqrntini 892 - Fone: 73-1133 Foz <li> lqij,ir.0

Waltie,nar Brambatti foi elei-
to por aclamação presidente do
sindicato Rural de Santa Terezi-
nha de haipu. Foi no dia cinco
(IorTi ngo). durante As mbléia

Geral realizada no Salão Paro-
quial. Além (te Brarnbatti, fo-
ram também eleitos OS agricul-
tores. Oscar Vom Muhlen e Eu-
gemo Salvan Nandi, para tesou-
rei) e secretário

xxxx

Sucuienta sopa de peixe foi
serido na residência do vereador
Seerino Sacomori na quinta fei-
ra. Presentes os vereadores Arce-
no, Emerson , Kuster e Lobato.
Todos eles aoniia iihados pelas
esposas. Idem o empresário
Evandro Stelle Teixeira.

xxx
Para quem gosta de curtir um

artesanato o melhor programa
para hoje e amanhã é visitar a
X Feira, que está sendo realizada
no Floresta (lube. Os melhores
artistas tio Estado estão expondo
seus trabalhos.

xxx x
Se não der zebra a futura pri

meira (lama será Gertrudes, Ce-
di. leda ou anda. Elas sãii espo-
sas dos prefeituraveis Ser2io
Levy, Wadis. Nadir e ario Boff

xxx
Neste carnaval algo de o

vai acontecer no desfile da averli-
da JK Ë o bloco das direras.,-
rapaziada esta se preparando pa-
ra esquentar o carnaval iguacuen
se.

xxx
daseiniro Do,nareski. presi-

dente tia Assodaçiti de Amparo
aos Idosos, recebeu um cheque
de um milhão de cruzeiros, para
dar inicio a construção da sede
desta importanle obra social A
doaçao foi feita pelo Bameriii
dus e outros bancos já se prori-
Ii ficaram em fazer suas doações

lia 17. Is 19 horas sem
iiiaiu ração do Hotel Inter

naci ,jt,il Foz. () mais nos o esta-
bekçjineiii o ii otckiru da cidade
pertence ao grupo Nicor e irá
funcionar na bela torre da rua
\IIIIII - mile Bar ri isso.

x xxx
(.enuino João Costa, gerente

da Olsen ejculos, encofl tra-se
gazando suas merecidas ftias no

iiinho Estado de Santa (ai ari
na. Ele foi com a tafllllia 1' retor
na na p ri xi ma senl;i la

Sadoni Poletru, assumiu o
I)epartamento de Kari do Fia-
1111C1120 Esporte (libe. Sadom
já liii um dos azes (leste espor-
te.

xxx
Foi criada em tissal a Asso-

ciação Comercial e Industrial
do município. O empresário
Afonso Paezold é o presiden-
te da Comissão t'roviso',rio.

xxx
Sexta feira, (lia 1'7 , ser., rea-

lizado o lo. concurso Garota
Verão/84, no Hotel Miran te.

Será realizado hoje. nas de-
pendéncias do Rafaiii Paiace
o jantar (te fundação da Asso-
ciação Cultural Sanaúd.

xxx
Uwe Keller e Mana Auxili-

adora Keikr jantando no Res-
taurante Abaete com os amigos
suecos G unuar Asplund (enge-
nheiro da Asca e Barbara As-
plund Ewa Anderssoii(profes-
sora da Escola Sueca) e o Nu-
liii! Sou/a. recr.-t1t chegado da
I'aiianiá

Motel

Cassino

Feito com carinho para

o vosso grande amor.

• piscina com hidro -massagem
• Irigobar
• j ardim de inverno
• video-cassete
• música ambiente
• telefone
• espelho até O teto
• rprr iment a toda dcarpetado.

RODOVIA ITAIPU, EM FRENTE

A PARANA EQUIPAMENTOS

FONE: 13-3299 FOZ DO IGUAÇU.

CASA DE CARNES
E FRIOS

ROUXINOL

PRODUTOS DE QUALIDADE
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ONDE VOCÊ

ESTIVER EXIJA

AFE

F// !../ í.1: ';/lí?ftJGA

M PORTANTE

COMO VOCE

Restaurante
Vonfeítaría Rrube

wiJ 271DIríril

5 .....'rues r rlid,, sIe ( iI;)rt-ntn,
e A nuversino. entiega à domicilio.

Ru AIm, Rarro%o, 893 Fone
(04u- 72 rf1G	 Gu1ei
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VIANNA ENTREGOU SUA
'p*DEMISSÃO AO GOVERNADOR

Oito meses após anunciar sua intenção de
deixar o Prefeitura, o coronel Clóvis Cunha Vianna, o-
ficializou, na quinta-feira, o seu afastamento do cargo
através de oficio entregue ao governador José Richa.
Vianna viajou para a Capital do Estado em companhia
do deputado Sérgio Spada e lá foram recebidos pelo
Chefe da ('asa Civil, Euclides Scalco, Antes disso, na
segunda-feira, o governador recebeu a lista tríplice,
acompanhada pelos "curriculuns' dos candidatou

Estes são os últimos capítulos de urna nove-
la que teve seu lance mais empolgante na greve de fo-
me dos cinco vereadores. Este movimento sensibili-
zou a opinião pública e funcionou corno instrumen-
to de pressa'o para acelerar urna rápida decisão sobre o
problema sucessório. Por outro lado, o PDS apro-
veitou a onda para tirar proveito partidário do mo-
vimento. Um eemplo claro foi o espaço ocupado
pelo deputado Tércio Alhtiquerque, que nos últimos
meses estava no ostracismo. Os políticos do PDS,
procuraram jogar os vereadores grevistas Contra
o governo do Estado e ganhar prestígio usando os
meios de comunicação que davam cobertura aos
acontecimentos.

Ao que tudo indica estes são os últimos
dias do coronel Clóvis Vianna 'frente ao Executivo
Municipal.. Depois de nove anos de sua nomeação.
Vianna tem sido ultimamente escravo do seu cargo.
Cansado e sem apoio político, o engenheiro de
itaipu que ganhou de presente uma das principais
prefeituras do Paraná, só tem assinado papeis sem
importância que seu., secretariado passa a todo
instante. O resultado de tudo isso tem sido urna
paralisia quase total na máquina administrativa
cio município.

Em meados do ano passado. o coronel
Vianna chegou a preparar sua bagagem para dei-
xar definitivamente Foz do Iguaçu. Surgiram
boatos de que ele havia sido ameaçado de morte.
A imprensa foi chamada para urna entrevista co-
letiva no ginete do prefeito, mas as informações
dadas pelos coronel e pelo comandante da PM em
Foz, não convenceram a ninguém. Apareceram no-

vas versões e nenhuma delas foi confirmada.. O
certo é que o Paço Municipal passou a ser uma
prisão para o coronel refonnado do Exercito.
Estavam terminados os tempos áureos, quando o
governo federal injetou verbas em Foz. Vianna
nada mais fez do que executar um piam' feito por
técnicos da Rinaciona! Itaipu: a urbanização desen-
freada quando a constrilçãf) da hidrelétrica teve seu
pique. O aumento da população em função da cons-
trução de Itaipu transformou a fisionomia da cida-
de. Surgiu uma classe assalariada com considerável
peso apesar de inconsciente,e com o aprofundamento
da crise económica Foz do Iguaçu passou a ser a cida-
de com o maior índice de desemprego, pobreza e
violência urbana do interior paranaense.

Nesse Contexto foi que aumento a oposição
ao coronel reformado e engenheiro civil da Itaipu. Ser
contra o prefeito passou a ser unanimidade, desde o
peão desempregado até o empresário. Por outro lado
a bandeira da autonomia municipal. ou seja a rvin-
dicação de eleição direta para prefeito e extinção da
chamada área de segurança nacional' passou a ser o
tema preferido dos discursos políticos. Até os mais
acirrados pedessistas aderiram a tese das eleições
diretas em Foz do Iguaçu. Exemplo disso é o
manifesto divulgado pelos 'vereadores que ficaram
oiro dias em greve de fome.

Depois de marchas e contra-marchas, a suces-
são do coronel está se delineando e tudo indica que
para a próxema semana já vamos saber o nome do seu
sudstituto. Os nomes indicados que estavam sendo
segurados no meio do campo, acabaram indo para
Curitiba e o governador os enviou para o
presidente da República através de malote. De acordo
com o Decreto-Lei número 1866 de 913/81. se estes
nomes nao receberem aprovação do presidente da
República, este por intermédio do ministro da JLLsti-
ça comunicara sua decisão dentro do prazo de dez
dias. Mas os nomes de Wádis i3envenutti, Mário Boff
e Nadir Rafuin já foram sondados através dos canais
usados pelo governo estadual e tudo indica que tolo,-

estão com 'bola branca'. Anteriormente, o coronel
Vianna já havia comunicado ao Conselho de Seguran
ça Nacional a sua inteção de entregar a rapadura. Isto
foi no final do ano passado.

'Mas a nomeacão do prefeito tem sido um
problema para o governador José Rica e seu assessor
direto, o chefe da C.asa Civil, Euciides Scalco. Cada
prefeiturável tem seu pistolão e todos eies fazem
pressão para que seu preferido seja o nomeado. Mas
tanto José Richa. como Scalco, têm usado o arsenal
de experiência com muito jogo de cintura. Afinal,
eles estão somente cumprindo com a lei e já disseram
diversas vezes que são contrários ao sistema de
nomeação de prefeitos. A chegada da lista ao PMacio
tguau passou a ser um alísio para Richa que agora
pode se livrar dos inconvenientes  ,pedidos feitos por
amigos de prefeituráveis e também por candidatos
que corriam por fora. Com esta, até o candidato do
general Costa Cavalcanti teve que ensacar a viola

Entretanto, a prefeitura de Foz do Iguaçu
ainda é cobiçada pelas várias correntes políticas do
PMDB. Afinal, é uni centro de poder e urna impor-
tante alavanca para as eleições de 86. Por isto todo o
barulho que estão fazendo os politicos do PDS. Na
semana passada todos se uniram. Pimentel, Tércio,
Airton Cordeiro, Mazurek e outros e dispararam to-
do um arsenal de intrigas e acusações em cima dos
governantes do PMDB. O último toque de bateria do
deputado Tércio foi a denúncia de que seu irmão,
o médico João Alhuquerque. foi demitido cio Posto
de saúde, por kr atendido os vereadores em greve de
fome.

Mas tudo não passa de uma desesperada busca
de motivos para ocupar espaço e pressionar os 	 go-
vernos tanto do estado como federal. Enquan-
to isto o 'oronel Vianna no seu frio gabinete, assis-
te o desenrolar dos acontecimento, vivendo o ou-
tono de um prefeito que passou por Foz do iguaçu
e conseguiu o maior indice de impopularidade e
contrair dividas impagáveis.

VEÍCULOS USADOS É
PAR AG UAÇU

Troca - Finaciamentos com as melhores taxas.
Compra - As melhores avaliações.
Venda - Veículos com garantia.

PARAGUAÇU - O seu Revendedor Volkswagen

COM A M MA JD1011E1IS
Máquinas de escrever
somar
calcular
eletrõnicas
caixas registradoras
cofres
arquivos
fichários
escrivaninhas
assistência técnica

EQUIPAMENTOS
PARA
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ESCRITÓRIO

Avenida Marip& 565 - 1- une: 54-1877
Marechal Candido Roridon - PR.
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